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UN FRACASO 
Y UNA VICTORIA 

DESPXTES DEL CONFLICTO 
<• — o — 

TennÍTió ayer ei paro feiToviario;los 
liuelíí-uistas ¿an vuelto al trubujo... ? 

i r , *^\ r-. '^ • ' " - . . i ' '•• s -
£ / - ' Salvo trastor-
,j>os de consideración relativamente es­
casa, la Compuúía mantuvo desde el 
principio la regv.laiidad de los servi­
cios; contó con p<T-s'-'nyl siificuente pa­
la la conducción de trenes y para los 
¡trabajos en las estaciones: no hubo des­
órdenes que íiilarmaran á la opinión; 
¡viajaron quienes quisaeron, y fueron 
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1 . JL.. 
Tarde—desgraciadamente (tarde—se 

tabrán pon ven ¿ido lo® obreros ferro­
viarios, arrastrados al reciente con-' 
EJcto por unos cuantos que no lo son,, 
He la razón clarísima que asistía á los 
teiroTi'arioB católicos al n©s;arse á se-
'cnndaT una huelga que calificaron de 
injustificada, inoportuna, revoluciona­
b a y antipatriótica. Habrán compren­
dido también que lasi huelgas uo se 
Iganan si los obreros no tienen en sus 
üajajs de resistenicia fuertes reiselrvks 
|de 'dinero. El mismo Sindicato Católi­
co, lo dijo con palabras elocuenteis y 
precisas: 
i : «En Bilbao todas las' TitiéTgais las han p e r . 
Bido loa obreros por el asedio del ha.m:bro. 

El pr imer día todo lo pedían los huelguis . 
l a s ; el segundo, lo que pedíaoi era. limosna ; 
la! tercero, se ent regaban á los patronos ; el 
eua>rto, maldecían de stis directcres. Los 
pbreiros organízadcs de otros países nunca 
declaran las liiiolgas sin con ta r en las caías 
de resistr-ncia COÜ medios económicos p a r a 
luchar has ta el día de Ta victoria.» 

c o n t r a s t a l a 
i r -ña lad í smia "victoi ia y j u s t a n o t o r i e ­
dad l o g r a d a s p o r e l S i n d i c a t o C a t ó l i ­
co, q u e h a d e s h e c h o i n á a d e u n p r e j u i -
(BÍo, b a s t a n t e e x t e n d i d o , q u e d a ñ a , s n 
t azón , á l a s o r g a n i z a c i o n e s c a t ó l i c o -
o b r e r a s . D e c i m o s •esto p e n s a n d o , p r i n -
ci l>almente , en l a c r e e n c i a d e mu^chos 
ele q u e cifia e j i t i d a d e s , á lais q u e j u z -
;gan s in l o z a n í a . s i í i ' jpTljanza, s i n p e r ­
sona l idad v i g o r o « a m e n í e a c u s a d a , n o 
podr í an h a c e r o t r a c o s a q u e i r á r e m o l ­
que de l a s s i n d i c a c i o n e s s o c i a l i s t a s . 

P u e s e n el conf l i c to a y e r r e s u e l t o , los 
l e r r o v i a r i o s cavólicoá h a n d e m o s t r a d o 
iodo lo c o n t r a r i o : q u e e n m a y o r ó n i e -
Bor _ n ú m e r o — e n V a l l a d o l i d b a s t a n t e • 
í r e c i d o — c o n s t i t u y e n u n n ú c l e o d e ob re ­
ros, con p e r s o n a l i d a d c o l e c t i v a in.de-
t»endieiitc, r o b i i s t e c i d a e n l a l u c h a a c ­
t u a l ; ".ue, l í ' j c í d& ser r e a t a , d i s c u ­
r r e n p o r c u e n t a p r o p i a , y d i s c u r r e n 
\»ien: q u e , e n l a o c a s i ó n p r e s e n t e , s-vis 
d i r e o t o i e s se h a n a c r e d i t a d o d e h o m ­
b re s ap to s y c o n o c e d o r e s d e es tos p r o -
¿ l e m a s ; q u e , de*de q u e e m p e z ó á h a -
Ixlarse de l a h u e l g a f e r r o v i a r i a , t u v i e ­
r o n u n a c l a r a y c e r t e r a viisión d e l a 
e i t u a c i ó n que iba á p l a n t e a r s e y d e s u 
ob l igado d e s e n l a c e ; y , finalmente, . q u e 
no les f a l t a l a v i r i l i á a d n e c e s a r i a p a r a 
a j u s t a r su c o n d u c t a á s u s c o n v i c c i o n e s , 
por d u r a s y d i f í c i l e s q u e l a s c i r c u n s -
í anc i a s s e a n . 

Todo esto d e b e ser conocido-, a n t e 
¿odo, po r los o b r e r o s , q u e a h o r a , c o m o 
o t r a s veces, h a n p a g a d o ' — y só lo e l l o s — 
las e r ro res ó l o s i n t e i ' e s a d o s m a n e j o s 
d e los j e f e s s o c i e t a r i o s , y qu© e n S i n ­
d i c a t o s c o m o el d é V a l l a d o l i d h a l l a r á n , 
e n c a m b i o , j u s t a y eficaz d e f e n s a d e s u s 
i n t e r e s e s , s o m e t i d a á l a s m o d e r a c i o n e s 
fle l a p r u d e n c i a . T los Golb ie rnos , l a s 
C o m p a ñ í a s y el p a í s e n g e n e r a l n o d e ­
t e n a t e n d e r m e n o s c a r i ñ o s a m e n t e á e s ­
tas e n t i d a d e s , q u e s e g u r a m e n t e s e r á n 
e n l a s f u t u r a s c o n t i e n d a s soc ia l e s u n 
a d m i r a b l e i n s t r u m i e n t o d e Oirden y d e 
a r m o n í a . 

I Q u e el S i n d i c a t o d e F e r r o v i a r i o s 
jCatólicos se m a n t e n g a firme e n s u s p o -
í i d o n o s d e h o y ! A g u s t í n R u i z y sus. 
x íompañeros d e s i n d i c a c i ó n d e b e n t e n e r 
i a s e g u r i d a d d o q u e , s i lai n a c i ó n i g n o ­
r a s u s n o m b r e s , c o n o c e s u s hechois 
y l o s a p l a u d e y los, a g a r d e c e . L a 
j o m a d a a y e r t e r m i n a d a d e b e in fund i r • • 
l e s n u e v o s b r í o s . * ' t í ' 

• ' / . 
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f - •/• ' -' • 'lengan presen­
te y no oJ-viden estas palabras de uno 
áe mía socios, con las que—no halla-
Baos otras mejores—queremos termi­
nar este artículo: 

«Be nuestro balance, has ta hoy, resul ta 
^ne la razón h a Tencid'o y que hemos ga-
IÚMIO: las concesiones de que hemos hablado 
Wriba, el reconocimiento oficial oel Sindi-
.eato y, lo que vale más, l as simpatías de 
itodois, qn© nos consideran como hombres 
dte orden, amánteos de la just icia y valien­
tes y libres para cumplir con nues t ro debeir. 

Queremos que los férroriarios coranañeros 
iTicstros nos conozcaify se convenzan de que 
]«s hemos hecho u n bien; defendiendo el 'or­
den y la justicia, hemos defendido á Tos fé-
rroviairios honrados, que «ion el mayor noí-
mero, aunque no se cuenten en nues t ras 
Élas, é indiroctaonente, quizá, hemos ocasio-
aado un mal, voluntarfio & ^os (Rahezas .y 
fakios directores de las masas fen-oviarias, 
que son los únicos culpables d e t an to 
desastre.» 

Seis millones diarios de gasto 

'l'K SERVICIO RADIOTELEGRtoCO 

POLDH'Ü 18 (11,30 n.) 
0fi<íal: 
Sír' Makenna anunció f^í lunes, por la 

noche, en la Cámara de los Comunes, que 
el gasto de guerra británico ha excedido de 
8.000.000 diaxios <lft«de t aoe algún tiempo. 

IMPRESIONES DEL DÍA 
MIRANDO ALREDEDOR 

"El Oobiemo inglés ha comunicado á los 
embajadores de los países neutrales una 
nota rectificando la ^declaración de Lon' 
dres». 

Las reglas resultantes de la «declaración» 
rela,tivas á la ludia naval, afirma el ministro 
de Estado inglés, de acuerdo ,con su colega 
francés, no haber podido resistir el contras, 
te de la experiencia ni el de Zas innovado' 
nes que con rapidez vertiginosa lie van in. 
troduciendo en la-s armas y condiciones de 
la guerra^. De ahí que los Gabinetes aliados 
hayan tenido que modificarlas repetidas ve' 
ees, y ahora se encuentren en la p^-ecisión de 
abolirías en absoluto, manifestando usolem. 
neviente y sin reservas» que In aetiuición de 
sus buques de guerra y los fallos de los Tri' 
bunf^Us de presas se ajustarán en lo sucesi. 
vo á (dos preceptos his'tóricos y adnútidos 
por todas las naj;iones», de los cuales cons' 
tituirán una simple aplicación. 

Como fundamento de esta actitud se in. 
sinúa la diferente apreciación que el Gobier­
no de Washington y los de Francia é Ingla' 
térra hiin hecho del caso del ((Devt.ichhind». 
Los embajadores francés y británico hicie­
ron presente al ministro yo^qui de Keqocios 
Extranjeros que el submarino alemán es, 
apráciicamente», un navio de guerra. Por 
el contrario, la Comisión norteamericana que 
examinó al faraoso sumergible ha dictamina, 
da que lo considera mercante. Mr. Langimg 
opina lo propio, y en .este sentido ha infor­
mado al presidente y al Ministerio de los 
Estados Vnidoá. 

Se ha abolido, pues, la «declaración de 
Londres» en odio 6 por temor á los subma. 
rinos, y en especial á los de comercio, que en 
la práctica harán inefectivo el bloqueo de­
clarado por la Múltiple contra Alemanio-. 

Lá trascendencia de tales dispofiriones-
adoptadas por la «Entente», pcra ?OÍ países 
neutrales que no disponen de potente' cscua. 
dra es notoria. Y no afectan sólo á la am' 
plitud de í'u comercio, sino á la. apUcación 
de los sumergibles, que, como nuestro culto 
colaborador Sr. Éolavieja dice en un medi. 
tado artículo, están llamados á suplir el de­
fecto de una flota de guerra numerosa y 
fuerte. 

, » • » • 

El discurso pronunciado recientemente por 
el Sr. Mella en el Congreso, al intervenir en 
el debate de la prim,era enmienda cátala:j 
nista presientada al proyecto de contestación 
al discurso de la Corona, fué telegrafiado 
á Portugal conforme á un extracto defec 
tuoso y nada fiel. 

Los conceptos atribuidos al elocuente ada. 
lid tradicionaliHa suscitaron la protesta de 
algiín periódico portugués. Y el Sr. Mella 
opi-c!iuróse á telegrafiar rectificando y satis' 
faciendo. ' ' ' 

IMS palabras «factoría británica» aplica, 
das á Portugal no son del orador j o i m i ' í " . 
sino de Oliveira Marfins, y dichas para con­
denar ía influencia inglesa. 

El concepto de nO'ción como «unidad geo. 
gráfica con caracteres de civilización ibéi-i-
ca» no excluye la variedad de Estados pen. 
insulares', y taxativamente el Sr. Mella pre­
coniza la independencia del pueblo portu. 
gués, «al que admira y ama», cuya incor" 
porO-ción á España rechazaría, «aunque fue. 
se votada en plebiscito», deseando solnmcn-
te «íí? federación de los dos Estados, español 
y portugués, sobre las baseii de perfecta igual, 
dad». ._ .^ 

El, hidalgo país hermano puede confia'^ rrt 
la lealtad de los sentimientos que á los es. 
pañoles inspiro-. La mayoría de éstos quieren 
vigorizar los lazos que con Portugal nos 
unen: lazos espirituales y comerciales. Son 
m^l,chos los que anhelan.una federarían. Con­
tra la mutua independencia no opina nadie. 

Por fortuna, aun el incidente que regis. 
tramos demuestra que las reh.cioncs entre los 
dos pueblos son cada día más estrechad. Los 
periódicos espa.floles se leen no poco en Por­
tugal, y los portugueses He vOn leyendo tam. 
hienden España... Y el primer paso es tíco' 
«ocewe»,.. 

. • « « 
«El Socia,lista» y «El País» andan meti.¿ 

dos en una disputa no muí/ cariñosa. 
LO' ceniñi/ra suprime mucho de lo que s« 

dicen, privándonos de v^nir en conocimiento 
de ello. 

Ya hemjys consignado repetidas veces en 
E L DTÜPATE que la «Conjunción repuhlicano. 
socialista» es algo artificial y postizo. 

El espíritu de republicanos y socialistas 
no es uno ni <Hin vemos que se a/rmonicen... 

Si de vez en cua^o no abriesen las v&l* 
vula£ y dieran escape al vapor que pugna y 
forcejea, ¡el estálVdo que atomizarla tan in. 
eficaz instrumento político! 

• * * 
La revisita «B'lbao» publica los balances 

de Junio de los Bancos locales del Norte, que 
son altamente halagüeños. 

El total balance aumenta en 135,92 millo­
nes en el Bajico de Bilbao, en 48,45 en él 
de Vizcaya y en 33,94 en el del Comercio, 
el Guipuzcoano en 28 millones y el de San 
Sebastián en unos úete millones. 

Según las eiitadlsticas del primer semestre 
del corriente año, el Banco de Bilbao ha 
ganado 1.C96.226 pesetas, 235.054 más gue 
en igual período de 1915. 

EÍ Banco de Vizcaya ganó 887.700 pese, 
tas. con aumento de 108.3.50. 

El Banco del Comercio liquidó el semestre 
con 433.030 pesetas de beneficio y aumento 
de 75.600 pesetas. 

El Crédito de la Unión 3 / íner* va .lalien' 
do de la situación creO-da por la suspensión 
de pagos. 

El Banco Guipuzcoano liqvida con 318.284 
pesetas, y aumento de 148.787 f««'pecio del 
a,ñn anterior. 

El Banco de San Sebastián: sus beneficios 
fueron 121.192 peseto-s, con aumento de pe..^ 
seto? 57.112. 

Sin relación alguna con ninguna de esas 
entidades bancarias, corno españoles celebra­
mos sus progresos. 

Todo es riqueza, y riqueza eiipañolo,. ci. 
miento del futuro poderío y esplendor de la 
Patria común, y un-a probabilidad más del 
medro de cada uno de sus hijos. 

«¡Bendigamos á Dios, que nos envía 
Y lia tenipnaaia pluvia y la t a rd ía . . . » 

t, « « % 

Ha muerto Elias Metchnikóff, «I mes 
desconcertante, ó uno de los más desconcer' 
tantes, entre los sabios. 

Nacido en la liusia meridional y poética, 
que alterna los desgarradores cantos me-
lancólii;os con los frenéticos aires de dan­
za, distinguióse en su juventud por una 
imaginación volcánica y sombría, que di-
jérase anunciar en el inquieto estudiante un 
nuevo Dostoieuski. Mas de súbito el poeta 
en ciernes prendóse de la zoología, escapó 
á Alemania y fué uno de los discípulos más 
estudiosos de Virchow. 

líespuéis recorrió el mundo, y visitó las orí. 
Vas de tados los mares, no en busca de co­
ndes ni (de perlas, sina de amibas y otros 
!!;fiisoriosi, en la simplicidad de cuyos or­
ganismos pretendía sorprender (va7¡amente, 
¡es claro!) los fenómenos esenciales de la 
vid-a- sensible... ', 

En Odesa, en una cátedra, creada eo-nro-
feso para él, explicó durante algunos cursos 
el resultado de sus investig'^'ciones,, coordi. 
luidas en hipótesis que la filosofía sana ha 
de refutar no pocas veces. 

¡Otro salto! Entusiasmado con el insignt 
católico y egregio hombre de ciencia Pas-
teur. pidióle- una plaza en su laboratorio, la 
obtuvo, y no la ha abandonado hasta morir 
en ella... 

Allí explanó s'it famosa teoría, aprobada 
generalmente, sobre la fagocitosis, ó defen­
sa del organismo contra los microbios pa­
tógenos, merced á los fagocitos que los de­
voran. Por cierto que al describir las lu-
'citas entre microbios y fagocitos adopta v-n 
tono épico,: que á ratos admira y á ratos 
hace recordar ((La mosquean, d\e Villavi-
ciosa... , 

En sus ((Estudios íqhre la naturaleza hw 
mana» expe^rimenta el atractivo de la vejez, 
como lo experimentara Cicerón, inducién­
dole á escribir su bello tratado «De se-
nectute». 

¡Pobre Metchnikóff! Pensó que el snher 
científico lonrnrín almiar co^i i-fí.dp-f^'nidn'rrtf-ri. 
te el sepidcro de ta cunn y hacer deseahle la 
mverte romo feliz reposo y augusto ocAso trn'! 
•una vida de labor indefesa, pero gozosa... ¡Y 
la muerte no es eso! La muerte es ¡(stipen-
dhim, peccati». el paño y castiqo del lyvca-
do... ; T In vidn tampoco et e.ia! Ta riifln es 
un tránsito doloroso, una liicha cnnti-nruada: 
«milíf'n est rifa hnm^vis siiper terram»... 

¡Otié i-rn-n^n in^/is-ppchof^n en c^tns frases 
de Horacio Bianrliou: «¡TU, que abrigó la es-
pp-^nnza de alejar el término del- hiimnno 
vivir, no pudn firolongar su vida confornw 
á nuestros votos!»... 

R. R. 

AUMENTA EN RIGA 
LA INTENSIDAD DEL COMBATE 

CALMA EN LGS RESTANTES FRENTES 

FRANCIA.—Zo* partes ofioiailes de Alemarvia y de Francia acusan 
una relativa calma sn este frente, que ya se inició hace cuatro ^ ó 
cinco dia.s. El parte de Berlín señóla únicam,ente varios ataques in­
fructuosos realizados por los ingleses contra BiacJiSs, MoÁsonnette, 

Barleué y Soyecourt, 
RUSIA.—Tampoco en este frente hubo nada digno de mención, á no 
ser en el sector de Riga. En este sector la lucha aumenta en intew 
sidad; los rusos atacan en grande'^ riiasa.t, siendo contenidos en sus 

ataques. (Parte alemán^) 

GEAEieO BE LA GUERRA 

o ^0 ^o 6o do /<?# 

En segunda plana: 

Extensa información ¿e la 

LA CAMPAÑA SUBMARINA 
Nujevamente vuelve á ser tema obligado en 

la cuestióít: intemiacioiial Xa oaimj)iaaai, sub-
maírifliia. ' •, ' 

El' oaso del «Deut&cihland)), Iteganido flei-
liameinte á los Estados TJniidios t r a s d© haber 
roto e;l tdoqueo dmgléa, aibre mueivos oaminios 
á todos los países. Mas por el horázanite que 
d'eecuibre que por la impoTtamcia que en sí 
ptwdián t eaa r las ibomel'adaB de meroaucias 
que aquell' banco ¡piueda llevM- á su reltorna, 
cont ra el i n t e r é s y í i djaseo d e '^ «En­
ten te» . 

El amiteriar equiílibirio munidáiaili estaba plan-
>beado sabire la base A la hegeimonía nawaj 
inxliiis0utible que á Ijoiglaterira. pirotpoiroioniajba 
su escuadra, de sujperfioie, coinitra La que n a . 
da podían los pueiblos débiles, sin medios e c o 
n<5micos paaia oo'nstiruir esouadiras, que ape . 
Bjas oopsta-uídaa quediaiban amiticuadas por el 
ooinisibaníbe pt<^reso y reniovacióm á que : la 
Oran Bre taña tenía la suya, sometida. Y es 
..€fviden.t6 que la nuevaí a¡rma subonardra.a da 
¡posibilidades die defioasa á los que nunca laa 
tuv ie ron ; lo cua^j iha de influir poderosamen­
t e en la polí t ica intarsmaiaioniai de todos los 
países piaiTB. lo futuro. 

La'eficacia con 'que los Impertios centrales 
ham maniejado la nueva axma puede ooasi.o, 
nar tenwreg, á su gran rival, de que un día 
llegue, cuando la existencia de un úrecidÍEá-
ino niúmero de bales biaircos cansitituya um 
peligro grave y aun orgaaice el bloqueo efec. 
t ivo d e los que hoy preitendem ser bloquea-
dares. .También h a de surgir 'un temor niiuy 
natuiíiái de que los pueM'os que tie¡ne¡u e s . 
tenisas costas que defendeir, oon giran ecooio-
mía y éfioacila puedan hacerlo. 

No poiseyendo airnias eficaces pana comba, 
t i r á los submarinos, claro es que cuantos 
t engan que temer de ellog ha¡n de oraatr á 
su alrededor un ambiente hostil que dificxilite 
©n lo posible la propagacdón de la nueva 
arma'. 

P a r a esa. campaña, de desprestigio se u t i ­
liza la ouriaJesca habilidiad de no es tar r e . 

guiado su empleo poir los T.pátíid>c» i n t e m a -
oionailes, como si este caso no se repi t iera 
ooinstaaiteimento oom todias las :auma8 nuevas 
y ,<xjmo si ei subiniarimo ¡no tuviese seme. 
jaanaa niuiguna en su armiauíeaito y ©nijpleo 
pon uin toii|jod'2!ro ó destróyer, al ouaá se le 
hufeietra puesto una más sólida coraza^ ha-
oiéudolo prác t icamente im'visiible. 

E l atpgramejií.to, de puetíl ', causa risa; maa 
está preñado de poligrqs piara aquellos que, 
«n uso. del más oLtoaientaii d© tes deirechos, 
ooiotieiDjplan. desdfe campos d© neutraJ idad la 
aictuiaJ -contionda. Por todos los medios se 
ha, de proouraT que éstcB seam á modo de 
jueces que fallen sobre la olasifioación de 
•bailes bairoos, y fallan, á beneficáo d e la Múl­
t iple. 

Bs pirabable que urna muy aotiiva y enér-
gioa oaimpaña aubmiariua. sea la que pomga. 
ténniiao á esta vasta, contienda. De la aot i . 
tüid que au te ta l cajnpiaüa toman dependerá 
©1 p.O!rveni¡r de los neutrales , no sólo en el 
presente , sino taanibién en lo futuro. 

,iSe oib^H-va mániifiesta ajisia d!e que las 
laiotiitudes se preoiseu, y mucho hemos de mi-
rzx por ei' pi-estigio die taC! a r m a los que, como 
iuoSotíi'os, tenemos en ella nufs t ro porvenir y 
la vimos naceír en muestro suelo con los t r a . 
bajas de Monturiol y de Penal. 

iLic(g Estbados Unicüps, superioires por su. 
fueraa á las laanenazas é imposicáiones, poro 
seusibies eji su oom^ercio, ham olbaiervado una 
¡pcPitioa ittsegtaria, en cua.n,to á la cuestión 
siiibuíarina se h a refer ido; pero, ai fia, la, 
jus t ic ia se h a impuesto, y el oaso del. 
«Derait-schÜJaiadií es buena, prueba die ello, dado* 
que le h a u recoiiocido su oaráoter. mereauíte 
y se disponejí á protegerlo á su salida. 

Nunca , pues-, se ¿bbe pender de vista 
es:ta cuestión submarina , que puede un dni. 
afectar á la .soberanía y si,tuaci<5n de los neu­
t r a l e s ; y t iene tam grande importauoila pairí. 
nues t ra indeipieinjdeuoia y fufeUT,a granideaa... 

PÜLAVIEJA 

DE FRAliCiA 
SERVICIO TELEGRAnCO 

P A E I S 18 
P a r t e oficial de las t res de la t a r d e : 
Al Sur do] Somme, los alemanes atacaron 

eyer t a r d e y d u r a n t e la noche, desde ©1 pue . 
blo de Biaohes hasta te Maisonnet te . 

A pesar de sus rei terados i n ^ t « ^ q t ? f f l S | ^ 
costaron ©aormes pérdidas , no''puat> apode­
rarse de la Maisonnet te . Algunas inacciones 
enemigas se deslizaron á lo largo del canal , 
por la p a r t e Es te de Biaidies, donde prosigue 
la lucha. 

En la orilla izquierda dei Mosa; fracasó: 
un, golpe de mano contxa nuestras tr inche­
ras de la dota 804. 

En la orilla derecha, la noche s© señaló 
poír combates, con granadas , en ios alrede­
dores de . l a Chapelle^Saint F r i t e y al Oeste 
de F l e u r y ; en todas par tes , el enemigo fué 
reoliaííado. , 

Lucha de ar t i l ler ía , bastaaite intensa, en la 
región de la Laufée y del Chenois. 

En eJ resto del f rente, la noche transcu­
rr ió t r anqu i la . 

SERVICIO KADIOTELEGBAFTCO 

ÑAUEN 18 (11,30 n.) 
Oficial: 

, Comunica el •Grao. Cuartel Genefral al©^ 
man, con referencia al t ea t ro occidental d© 
la guerra , que en la par te septentrional del 
ínente fueron rechazadas patrul las enemi­
gas, ©a diversas puntos , ant© nuiastro 
frente. 

tJña da nuestbras pat rul las cogió prisio­
neros, en u n a t r inchera británica, a l Est© 
de 'Vermelles, á cuatro oficiales y 11 isol-' 
dados. 

Fue r t e s a taques del enemigo, verificados a i 
atandeoeír y duran te k, noche, dirigidos con­
t r a Ponieres y las posiciones al Es te d© 
dicho puebj'o, contra Biaches, Maisonnette, 
Berteux y contra Soyecourt, resultfiron todos 
in)tjructuosiry=i y ocasionjaron considlenablea 
pérdidiSiS al Edv«ri«ia.rio. 

En la región del Mosa hubo,-:á ra tos , vio­
lento fuego de artillería y combates oon 
gnamaidas de mano. 

• * • 
PARJB (Torre Eiffel) 18 

P a r t e de las ouoe do la noche : 
Al Sur del Somme, el día ha t ranscurr ido 

oon relat iva calma. Los alemaue'i uo h'nn 
renovado sus ' tentat ivas contra Maisonnettte. 

Los 'franceses han desalojado á los alé-
inaneisi de algunas casaa de Biadiasi, donde 
atín se sostenían. 

Nada importan,te que señalar ©n ©i re¿to 
del frente. 

SER'VICIO TELFGRÍFICO 

P E T R O G a A D D 18 
Oficial: 
La ofensiva dal ala derecha rusa del ejér­

cito del Cáucaso, sigue desarrollándose. 
Los cosacos del Kub'an, mandadog por el 

general GomOstaieff, obtuvieron, •anteayer, 
impor tan tes éxi tos; los turcos, que se replie­
gan precip i tadamente en la regióa d^ ]3ay-
bur t , predieron fuego á esto punto . 

DE ITALIA 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

ROMA 18 
Oficial: 
Duelos d© art i l lería en las zonas de Stel-

vio y Tonale. 
En 'Vallarca rechazamos pequeños ataques 

enemigos cont ra nues t ras posicion©s de Pop-

I ^ l a n o . 
En las pendientes del Norte die Pasubio, 

n u ^ t r & iníaatenía oontinúa su mardka aidie< 

,111 I I " I < 

ATAQUES RUSO¡S 
CONTENIDOS EN LUCK 

LGS AüSTROHiri íOAEOS ABAN­
DONÁIS UNOS PUESTOS AVAJÍí-

Z4D0S 

Linte, oponiendo el enemigo enoarnizsada re ­
sistencia. 

Continúan vivos octeabates en la aona d© 
Posina-Astioo, donde el enemigo, medianit© 
violentos y vanos oontraataques, in ten ta de­
tener nuestros progresos.. 

En el valle de Sugana, ©nouentrosi fan^oira-
blcs para nasoti-os, cerca de Mesólo. 

I ^ artillería enemiga bombardeó los lugai-
res habitados, causando en ©Uos inc©ndi.ois, 
en la villa, al Sur d© Strigno. 

En el resto del frente, acd'ones de ar t i ­
llería, part icularmente violentas .en Caxnia y 
en el alto Fella. 

Los aviones enemigos aarojaron bombas 
sobíre Os,pedíiietto, sin causar dañóis. Nuesi-
t ros a(vion©8 bombardearon la estación d¡a 
Santandrea , en el Sur de Gorisáa, haciendo 
blanco de llano. 

SERVICIO RADIOTELEGRAncO 

ÑAUEN 18 ( n , 3 0 n.) ' 
El submuarino oomorcial «DeUtsohtand» 

par t i rá , prahaUeménte,, diesipués de tomar 
aiqu©l y goma, ,pa,ra NorfoOlk, donde esperará 
la ocasión de vQJver. 

H a n sido hundidos los vapores ingleses 
«Mapsa», «Solvie», 'Exci'esin», cAlto», «Be-
naden» y «tRecorder». 

Los ingleses se incautaron de todo ©1 co­
rreo de paqueítes del vapor danés ¡tlsland», 
en viaje de Islandia á Copenhagu©, desem-
baroándoi'o ©n Leith. 
— • —-

La declaración de Londres 
SERVICIO RADIOTELECRAnCO 

.Opinlsn do un periódico tiolandés. 
ÑAUEN 18 (0,30 m.) 

El perió<lico holandés «Nieuws van den 
Datu escribe, ¡respecto á la manó {estación 
inglesa sobre la d©claraoi<5n de Londres : 

«Nosotros, les neutrales , no podemos, al 
Icor este documento, contener u n a sonri.<ia 
amarga. Se nos dice que ua aplicación da 
dicha neclaranióu no lleTSTÍa á n ingún re . 
syHado satisfactorio p a r a los aliados. 

En rea,Hüa.D. uo se ?.I*-PVO Ing^f.itiorrai en 
una, soíla somaaiia á los art-ículos de la. 1>. 
cl'aaiación,' sino que rehuyó éstos inmedí i 
t amente de.esta l lar "ia guerra , ipor medio do 
iíeaies decreten. El Gobierno inglés afiñmiBÍ 
que la guerra afi^Tiana de submarinoB era el 
mob'To de sus nuevas dieroosácioauési, lo aue 
©s totalmomte inexacto, poirque las diferen.tes 
mAd'fioniT'oTies, ante todo la decJaración d'e 
mar del Norte como zoma de guerra , fuesn" 
publicadas antes de que gl Gobierno ailefti.'̂ ' 
fi—^+„n„ pj 4 J e Febrero de 1915 siu guama 
Bubanacrinia. 

Los Hii'.iados esqu,ivaron, con la dfeolaraci'ón 
de LcUidres, en la forma qu© convenía á suf 
intereses. La «Entan'ite» pa,rte del punto d4? 
vi,ftta de oue t iene derecho á para.lizar e1 
comeroiio aOemán entero á costa de los neru-
trBÍles, mñentoiais ello no haga imposible p' 
ROfirtiOTi.imienito de la v ida ; ,paro est« punto 
de vista no está de acuerdo con el Derecho.» 

Un despacho de! zar: de Rusia 

SERVICIO TELECP.ÍFICO 

PETROGRADD 18 
-El eruperador ha dirigido ei día 16, al co. 

maiidante en jefe de Tiflies, el siguiente des-
pa¡cJio: 

«He sabido oon inmenso placer que la ofen­
siva emprendida par mis valientes caucasia­
nos les ha dado import,antes t r iunfos. 

Os t ransmito mi profundo agradecimiento 
por ello y mi confiandza en sus futuros servi-
cáos, que la valentía y ia abnegación de esas 
t ropas coronará oon ©1 triunfo.»—Nicolás. 

El Havre, lleno de heridos 

SERVICIO RADIOTELEGRAncO 

ÑAUEN 18 (0,30 m.) 
Un testigo ocular relata ©1 indescripti­

ble aspecto de El Havre, donde lle.zan ince­
santemente trenes con heridos lagiesep, es­
tando a tes tados todos Ic^ edificios públicos 
de heridoisi. 

P a r a guardar el secreto, han prohibido 
las autoridades inglesas el traix) en t re .el 
—^„-v^j,j.j(j f lanees y los tripulanteis de loa 
bar<»». ^ 

En Rusia ha disminuido la siembra 
de remolacha 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFÍCO 

ÑAUEN 18 (0,a5 m.) 
En la diEcusión habida en el Consejo im­

perial ruso, bajo ' la presidencia del conde 
de Kokowzow, s© afirmó que en el ac tual 
año hay ©u el paísi 64.000" (cdesjatinass me­
nos que el año pasado sembradas de re­
molacha. Toda la Ruisiai meridional está d'es-
organáziaida por las requisiciones milita'nesi. 

Se hizo constar en la sesión que en bre­
ve la población rusa es tará sin carne,, ce-
reaJeis y azúcar, isd no s© remedia la mala 
administración. 

• I * 

Las bajas rusas en Galitzia 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFÍCO 

• •_ ÑAUEN 18 (0,30 m.J • 
Seigún manifestaciones de prisioneros ru ­

sos, el j-eigimiento número 53 ruso perdió 
en los oonübates de la Galitzia orie,íital, en 
cua t ro días , 2.450 hombres, ó Siea el 75 
por 100 de sus efectivos. Después fueron 
enviados otros 2.900 homibres m á s ; pero, sie­
t e días más ta rde , de ocho oomipañías, oinco 
quedaron coanp.etamente diezmadas, y o t ras 
t res sólo s© quedaron ccn 20 á 60 fusiles. 

Los ejércitos rusos del Siiroeste perdieron 
en un m^es 500.000 homibres, ©ntr© mtiertos 
y heiidos. 

RIGA, BOMBARDEADA POR AVIADO, 
RES ALEMANES 

SERViaO TELEGRÁFICO 

PETROGRADO 18 
Oficial: 
En Voffihinia, región Es te y Sureste del poi, 

%Íado dte Sn'iniuki, las valientes tropas da) 
general Sahaxoff, rompieron la i-6sisit©nc¡í' 
enemiga. 

En. los combates en la? cercanías de P u s . 
ftomity apresamos á más de l.OOO alemane/ 
y austriacos y cogimos t r e s cañones ligerea 
y dos pesados^ ametralladoras y otro botín,-

En ©sitos oomibates resultó herido en la 
pierna, por un casco de metralla, ©1 valientn 
general Vladimir Dragomirogg. 

En la región dei bajo Lypa prosigue nuesk 
itro avance oon éxi to ; el enemigo oipoue en«-
oarnizada resistencia. 

En los oomibaties en es ta región ajpresafloo» 
ayer á 226 oficiafes y 5.682 soldados, 24 t a , 
ñones, de los cuales 12 son de grueso cali 
h r e ; 14 ametiralkdoras, varios miniares da 
fusi&s y otro material , y á o t ros '61 ofioi*, 
les y 2.165 soldados. 

El tiotal de prisioneros y trofeos hechos «?• 
día 16 en Volhinia es d© 317 oficiates, 12.637 
soMados, 30 cañones, de ellos 17 die gruesí 
caüibrie (diez oentímeltros, seis y nueve .pui, 
gadas) , gran número d© ametralladora® j 
abundantísimo maiterial. 

Hacia KiiiMbaba, frontera d© Transilva. 
nía, nuestras t ropas ocuparon una sierie d« 
a l tu ras . 

En la r€gi»5n d© Riga hay encuentros fsu, 
roraibtes para nosotros, habiéndonos apodfe. 
radu d© a%un.as trindheras enemigas, eo l u 
qU;© hioimois bastantes prisioneros. 

• » » 

PETROGEADO If 
Oficial: 
Un aeipipelin h* rolado sobre Riga, l an . 

(Bando ©n difeiianjtes barrios d© la ciudad 13 
bomibas. 

En 'Volhinia, región dé la orilla issquierd» 
diel Lipa interior, nues t ras ibropas «igueo. 
rerihaaandio al 6nem.i(gio. 

Oonitinúan llegando prisionercxs á los caun, 
pos d© eoncentración rusos. 

M Sureste dte Kimpolung nue,<;tra Caha-
llerta llagó á la oarretéiía d^ Kirílibab* ^ 
Maranarossdget. 

• « > <•'-

L O N D R E S (Poldhu) 18 (11,30 u,,) • 
El ipárte oficial ruso del lunes por la.Mo»-

che manifieista qu© las t ropas rusas oonti» 
' núan redhaza-udo a l enemigo vá la orilla iz­
quierda del Lipa. Loa' prisioneros siguen He. 
gando. Al Suroeste de Kimpolung, nUestr» 
caballería siguió avanzando por la oaiTeterfc 
d© Kiriifaila á Mairmarossziget. 

Ei pa r t e oficial ruso del marto,^ mani» 
fiesta, qu© en la región d©l Lipa los rusos hab 
cogido al enemigo los , pueblo® de Zwma» 
chi (P) y d© Kraioovtaden. 

Los íTisos han conseguido un g ran éxito^ 
©1 lunes, en ©1 frente del Cáuoaiso. Los oo» 
sacos atsicendieron más arriba d© la línet 
de la,s nieves, penetrando ©n los desfiladeros. 

Hicieron muchos prisioneras, cogi©:-on va­
riáis ametTalliadoraiSi y gran cantidad .dj? ^^ 
mas pequesñas' en la región d© Topan (? ) , ' 

• • • 
ÑAUEN 18 (11,30 n.) ' 

Oficial: 
T<iattro orientalí db la guerra . — Ejército 

del general Von Hindenburg.—Los rusos cou' 
t inuaron sus fuertes ataiques al Sur y Nor^ 
oeste d^-Riga, los cuafes, fueron sangrienta-
miente reahaizados ante nuestras posiciones. 
ó, ©n aquellos oaisos en qu© consiguieron pe­
net rar en nuestras tr incheras, ñioron recha­
zados do olías sin pérdida db tiemipo. 

Ejérciito d'el general princi i» Leopoldo d« 
' Ba,vi©ra.—No hay nada nuevo digno d© meaú 

ción. 
Ejército dtel], genersl Von Liusin^eift:.—fin 

generail, no ha ca.mbiado la situación. Los 
ata,que3 rusos al Oeste y Suroeste do Luck 
fueron rechazados en el acto. 

Ejército del general. Von Bothmer.—. 
Apa'Tte de pequeñas combates, no ba oour 
rr ido nada de partiotiijar. 

• « • 
ÑAUEN 19 (0,30 m.)" 

Partí© oficial db Viena : • 
En Bukovina y al Norte dé Pr is lopsat ' 

tel ( ? ) no ha habido nada digno de men* 
ción. 

Los rusos hicieron retroe&der afgunos pues­
tos avanzaidos auabrohúnlsaros ©n Zabí© y 
Tatarow. 

Los ataques rusos oontr.a_ las posición©» 
principales ai Norte d© 'Radmwülow, al SuPf 
este db Lutsk, fuei-on rechazados. 

El trato de los alemanes 
SERVICIO RADiOTELEGRÁnCO 

ÑAUEN 18 (0,30'm;) • 
La tripulación del vapor inglés «Bute», 

hundido en ol mar del Norte, ensalzó una* 
nimemente ©1 excelente t r a t o recibido de \i 
tripulación atemana del submarino qu© hun­
dió al vapor, y que se hizo cargo de la tri­
pulación inglesa. 
.„.. :— .«Bu ' '•' .11' 

Holanda no quiere intervenir 

SERVICIO RADIOTELEGRAncO 

ÑAUEN 18 (0,30 m.T . 
El periódico holandés (cVaderland» _c.jntes.i 

t a á )!a declaración del senador francés Mo» 
.sieur Berard, qu© invitaba á Holandt; á de 
r ramar jun ta oon Francia su s.angro <?n h o 
k e a u s t o del mundo entero, con lo si^juiento.i 

«Con toda dias© de res:p(stos para el Va¿íî  
de los franceses, n o d d b e olvidarse que ollüS 
defienden su l ibertad, no la nuestra.^ Si «S 
ííenador Berard viera los periódicos holán. 
deses, encontraría que hay muohoS holan­
deses que dudan que una victoria franiosi 
v,a.ya en interés de Holanda.» 

El «Vaderland» recuerda ©1 impoi-ialisim 
francés y período revolucionario, ouaiido lo: 
«ííans cñlinttss», en nomln-© de la l ibertad, 
atacaron á las naciones pequeñas, y dice: 

«Aunque esta domiuajción era una vio,>ri-
oia y coaooión, creían ellos que traían i.n !i> 
bertad. Pero lo que ,suena de las raani!'<>s 
taoiones de M. Berard os el _ imperialismo 
máis grande que se oculita bajo i a palabrf 
dlibertación», que Holanda no necesita. &, 
pretende satisfacer á Holanda con la liber 
t ad grieiga, d« lo qxie aui.sifíi-.a.m.)< v..!-iin 
ilibres.» 

in.de-
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EL SUBMARINO 
• MERCANTE 

. ÍPOB QUE ESOOGIEBON EL PUEE-
TO DE BALTIMORE ~ 

^0 P U E D E CONVERTIRLE E N BUQUE 
D E G U E B R A 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
NUEVA YORK 18 

E l ((New York Wo-rld» dioa que los pro-
ipiefcarios «jal «Di9nitsehland>i han tíseogido ei 
pue.rto de Baltimor» porque es ds fácil ac-
líSeso y dte íÁoü aalWa, ^ 
. t a s saAida* d* NiieTa York son más' mi-
snieTosas y más paligrasas, jiov los n-imero-
Bos Jbanoos ify airesa. qu» imposibilitarían la 
«mmeirsáón. 

® » a 
ÑAUEN 18 (0,80 m.) _ 

La ©xcitación pa-oducid* por el submari-
e o comercial «Deutschland» ©n Inglaterra s« 
ies-prende de la* • burdas eospeeiias in­
glesas. 
, El ((Times» afirma que en Vtódiington «© 
ieme que Al«icania pueda enr ia r diobos sub-
niarincs á Méjico, oo.nveTtirí6'S allí en buques.' 
de guerra y después utilizarlos para ©1 blo­
queo de .América. 

I»a yai ooMcida deolaj'aCÍ<5n del Minis'terio 
del Exterior amerioano de que el submarino 
tcDeutsobland» ea un buque mercante , sin 
que admita••tranííormación en baroo de gus-
r ra , demuestra que kis insinuacioues inglasas 
«oñ im^entadas. La razón de esto es que 
Jos ingloiEeg ss sienten amenazaiios per lô s 
eubmarinoe mercantes, porqup <;on, ellos ss 
«xige la libertad do los mareS. ÍJOS ingleses 
pretjenden, por lo tan to , con un juego idí to, 
lac i tar á otraa países contra Alemania. 

CDeclarará Alemama la guerra 
á '̂ talía? 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

; COPENHAGUE 18 
Los telegramas de Berlín indican que se 

espera dentro do poíjo la declaracicín de gue . 
r r a de I ta l ia . 

La Prensa i ta l iana ataca' v ió 'en tamento ' 
á , Alemania á causa de la declaración del 
imnis t ro de Negocios EsT;raiijeros de Ale., 

• inania, según la cual los i tal ianos han de ser 
tratad'Ots como ciudadanos procedentes de 
| ia ís enemJgó. 

I^o se dan las gracias á Jellicoe 

SERVTCÍQ JtADIOTgUÍGRSnCO 

CAUNARVON 19 (0,30 m.) 
E n la Oámar* d« 'loa Lores, el duquo de 

ButÍBnd preguntó si- era intención inmedia-
fca del Gobierno la de pros;en!t.ai- una moci(5n 
oon objeto de dsur '«.s gracias del Parla-
miento á sir John JiiUico-e y á la. gran ©s-
fluadra por su TÍetoria «a Jut landia . 

Lond Orcw» oaateiStó qu» aunque todo eü 
flru'mdo oalebrarfa quo na diss» á la miayor 
¿i-Avedaid un ro to foriüal de gracias que hi-
icieTa salbar á 1» «.Kcnadra lo muy rooonooi-
pdo que se hallaba, tíl Parlamanto, no> aóío por 
ia estrategia, j la ra l iente práaiioa de su-
«femsindainta en j«f» y de sus subordinados, 
pero tamibián por Is rülent íá y patriotismo 

' f e todo» los tripulaiutes, no ss seguí-a la 
.práetiea. en tioMpos d» guerra de dar gra­
cias foranares » aquellos comiandantes bntt i -
aioos que h.abían sido anereoedores de ellas 
«n eil mar 6 sobro Is, t ier ra , y que, por 
lo tanto, el Gobierno creía conveniente apla­
car por algún tiemipQ esos tr ibutos ofioiaJes. 

fortificación de Thiaumont 
y la batería de Damloup 

SERVICIO RADIOTELEGKAFKO 
' ÑAUEN 18 

TTaa prueba de la inexactitud de las no-
Itícias •©nomigas ia dan los par tes franoe!ses 
sobre ia obra fortifioada de Tbiauíaon't;. 
. Bj iparte francés del 23 de Junio reconO'Oe 
íft conquista d'e didka, ohr» por los aiema^ 
lies. El par te del día giguieutio coiifirm-a 'ter-
minautemeate la posesión por parite dtê  los 
«(..©manes. En los días siguientes comunican 
ic'S fravacese.?; ininterrumpidos oombartes por 
fe, posesión de la obra. El informe diol 1 de 
(Jujio id'ÍQ8 que ¿es ai^temianes lograron) de 
Buevo penetrar ©u el fuerte, compietamente 
des'tiuiído, cuyas «ñtradtas mantienen ocUipa-
Úas los franceses. , 

f Eá ta noticia resul ta ex t raña , pueeto que 
|oí5 francesas no habían comunicado antes , 
en modo ai'giino, la reconquista da la obra. 

'• . El -segundo -inferme del 1 de Jul io dice 
gue l a ' ín fan ie r ía . tomó la obra._ ^ 

El 2 se hace constar la po-seaion asegSrSi 
'^& ds la obra-por loa franceses. 

E l pa r t e dfil 4 reconoce,__ finalmente, d e 
.un modo muy pasajero, que los alemanes 
^íoseen la oEra fortificada, que habían t oma . 
s'o por cuar ta vea. 

Todas estas noticias sobro u n cambio de 
posesión de 1» obra no corresponden á la 
reali.dad, pues lo» alemanes oonquistaron la 
©bra de Thiaumont el 23 de Jun io , conser-
yándola ©n su poder. 

Cosa analogía, ocurra oon lois pai'tes fssin^ 
©esies sobre la a l tura de la batería de Dam-
la«|). El informe del 3 de Julio insisto en 
•la toma por los alemanes'- y en la reccnquis. 
tía por un contraataquo fra^noés-. El par te ale­
mán de! día 4 hace resaltar , de conformidad 
con los hechos, la conquista y rechazamiento 
de todo,si los ccntraataciués franoesieis. 

El p'ai'ío francés calla has ta el 11 de J u . 
lio, eai que -com'aaioa que los alomiaines logra-
rom pomar pie fi-imie en la ba ter ía . E n i'ea,. 
l idad, la bater ía permaneoió desde la pr i -
anera comquiaita firmemente en maiEos d© los 
Biamanes. 

Las 'iaformaíeiocaes francesas t r a t a n ' d e qui . 
Ssaír imjpcurtatmoia an te el pueblo á los ccia-

. Üjiauos reveses de Verdun, en cuya maniobna 
se emplean fiínies biísn traaisparentes. 

Intervención parlamentaria 
en asuntos militares-

-A. _ I L _»_ «!~ 
EL N̂  

HACÍA 

SE -CREE QUE LOS MINEROS DE ASTURIAS ENTRARAN INMEDIATAMENTE' 
AL TRABAJO 

SERVICIO TELEGRAHCO 
P 

E n I» Cámara se ha discutido hoy la cues-
Kan referente al «controles de iixterFenoióii 
par lamentar ia en los asuntos del ejóreito. 

El presidente de la Cámaja dedicó un 
%lógio al diputado duque de ' Il-ohan, muer-
iiO en. los combantes de Picardía. 
^f^^.. I «3te« -^— 

Rumania en actitud expectante 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

AMSTERDAM 18 
Til doctor Lodeirer, eorresponeal -de! ((Ber-

feer Tageblatt», telegrafía é an periódico, 
tías-de Bucarest , respecto á la act i tud del Go­
bierno rumano en la guerra, y -dice que la 
imaneira loomo ha t ra tado el asunto dé la 
leosedha muest ra olamamente que el propó-
(BÍto principal de Rumania es ganar tiempo 
y esperar el Tiltericjr -desarrollo de ía sdtua^ 
eión militar en los campos de batalla. 

Añade el corresponsal c i tado que R u m a . 
'Bia ha prohibido. toda exportación d e g r a . 
M09 antes del 28 de Agosto próximo por p u . 
ras: razones poMtioas, pa ra evitar toda eia_ 
-se de negociaciones respecto á lá expor ta , 
ción, mientrasi no pueda ver algo más claro 
I» situación mili tar que puede t r ae r la ofea. 
'\va, a l iada. 

Ha terminado la huelga ferro'v'iaria, 
La situa-ción es normal. Lo-s -o-brero.? .lia; 
vuelto-ai trabajo casi -en -su totalidad, 
compro-metiéiulose la Compañía á c-o 
locarlo'S ea lo? puestos que aates ocupa-
baii. La solución de la huelga de Astu­
rias pareo© taiubióit cosa re-,su-elta. Ee-
licitémoiios de ello, ] y ojalá sean Ic--
•Qibrerog, en otra-s ocasiones, má-s previ-
so.res y cauto:® (lue 1Q han sido' en ésta ¡ 

Ayer por la mañana conferenciaron los 
comisionados de los- huelguistas ferroviariea 
con el presidente del -Consejo, al que anun­
ciaron, que á las t r e s de la t a rde acudirían 
al trabajo. 

El ministra de la -Goberniación nos enteró 
májj tarde de qué lô s obreros así lo habían 
hecho. 

S-oiam-ente han dejado de presentarse, se­
gún noticias que recogimos en la estación 
del Nor te , 45 mozas de t ren , guardafrenos 
y conductores, y 50 moEosi de maniobras, 
carga y descarga. Como la Compañía ha 
admitido en- esto'-s días personal nuevo, anc-
ohe le sobraban dos brigadas de obreros. 

En la e.ítación -del Norte el sarív-icio se 
hi,Eo como en época normal. Al expreso de 
Irún hubo que agregarle anoche un tren 
d,iserecional, por ser grandísima la aíluenoia 
de viajeros. 

Be mercancía-a circularon ayer nueve tre­
nes, á̂  los que hay que agregar cinco más 
que circularon por la línea del contorno. 

La solución de huelga fué comuuioada 
oficialmente á provincias!. Anguiano y. Con­
de—según dijeron al Sr. Ruiz J iménez ' y 
éste á no'sotros—^ordenaron á lo-s; huelguistas 
que inmediatamente vuelvan al t rabajo. 

Jin provincias, la situación era ayer aná­
loga á la de Madrid . El Sr. Zori ta mos dije 
que, §egúp los infw-mes enviados por las Di­
visiones de ferrocarriles, se ha restablecido 
la normalidad en la oiroulación de los con­
voyes. 

Unioamettiite donde a tm parecía exíiatir 
algún ^foco huelguista y no se hbaía llegado 
á implantar el servioio ordinario del tráfico 
era en las estaciones de León y Monforte. 

Em el ferrocarril • de Langreo á Gijón y 
económicos de Asturias; no obstante haber.sé 
declarado la huelga, se ha bocho el ser . 
vioio de un t ren correo y otro de minera!. 
y se han mandado dog, equipos completos de 
León para que s© rogularico la oirculaoiÓE 
de] tJ'áfioo lo antes posible. 

Hoy quedará oo-mpietame)it.e reaaudado el 
t rabajo en tocias lasi Üínoaa. 

Se dijo aver que los obreros ¿e Madrid á 
Cáceres y Por tugal se habían declarado en 
huelga. La noticia—según comprobamos— 
era d-e todo pun to faJsa. " .. 

Eli Gobierno mostuábase muf satisfecho da 
todas estas noticias. El oon,de de R-omanonos 
se felicitó, en ee-peoial, d-é que dura.nta la 
huelga no so hava rea-istrado un «olo caso 
do (¡sabotage». El Sr. Ruiz J iménez se congra 
tuló también de qu© se,haya podido dar fin 
al oonflicto sin recurr i r á medidas de v,io-
lencia, á neear fl-e que en alauncs puntos, 
como en Maranda han estado; á pun to i?e t r a ­
bar ooiláeión la fuerza piíblica y los huelguis­
tas por la ac t i tud agresiva ñó algunos gru­
pos de é.sto,5. A.gregó ©1 ministro que, cuan­
do sean conocida.s 1as incidencias todas de 
la huelga, se Dodrá apreoiar la diligenoia 
oon que el Gobierno ha procediido. 

, Terminada la hneílea, el Gobierno ha em­
pezado á sua-ví'zar ó revocar las,-TÁpurp-sns 
medidas adoptadas en un principio. El con­
de de Romanotass, en efecto, declaró que no 
t iene emxipeño en que s« m'^ntepcnn las df-
te.nci-ones -realizadas. El Sr . Ruiz J i m é . 
nez, por su par te , ha dado orden- na ra one 
sean puestos en libertad los detenidos sobre 
los que no pese un delito. 

Ha- dado' orden sí Barcelcina para qu^ sea. 
l ibertado LaríTo Oabailsro. ene e-s miembro 
del I n s t ' t u t o d'e Reformas S-oci'alps. 

T%,mb'ié:n serán puestos en l ibertad Basteiro 
y Barr io . , , 

Los obreros ' también se- muest ran satisfo-
chos. Ya que s-os- pretensiones no han pros­
perado y ha fracasado Xa huelga, se conten­
t a n oún que el Gobierno imponga á las Com­
pañías ei laudo q re dicte el I n s t i t u t o de 
Íleí'0irma.s Sociale.? ^ con ' qu© las Em^iiresas 
no tomen raDre;salia*:i contra ios huelgui.stfi.s-. 

Guando por la t a r d e visi taron al conde 
de Romanones le expusieron sus deseosi en 
orden á ambos puntos . 

E l laudo ya no t iene gran importancia , 
pues la cuestión está ya resuelta. Sin em^. 
bargo, se dicEará El ministro de Fomento 
entreETÓ en la. tar'de de ayer á la .se-coión 
técnica del Ins t i tu to todos los documentos 
relacionados con la huelga, ne.cesa.rios p a r a 
qu© forme juicio el Tr ibuna l . 

Este recibió, á las siet'e d-o la. t a rde , á los 
representantes de los huelguistas, y oyó sus 
informaciones. Por la mañana había cele­
brado una reunrón prepara tor ia en casa del 
&T. Azoárate, P a r a hoy, á las once, están 
citados-loa representantes de las Compañías; 
A las seis de la t a r d e se reuni rá ' (3 Ins t i t u to , 
en pleno, p a r a empozar el estudio de los i n . 
formes de ambas par tes , y líiego dictar su 
fallo. 

E n cuanto á la otra petición de los obre, 
ros—que las Compañías no a.dopten -repre-
ealias—es claro que el conde de Romanones 
nada prometió á les obreros hasta conferen­
ciar con los representantes de aquéllas. 

Los consejeros s© reunieron ayer por la 
mañana . No fueron conocidos, los acijerdos 
adopt-a,dos, á ios que, desde luego, se conee-
dió grande importancia. 

Por la noche se reunieron en oa,sa del con­
de de Romano-ues, con eiste, los ministros de 
Gobernación y Fom.ento y los represen tan , 
tes de la,s Compiañís® ferr'ovia'ria.s. se-ñoreis 
msrqueis-eá do Aloii-sio M,?irtín.e-z v de Ur-
quijo, y Roidrígiiéa -San PcA-o y Bí»ix. 

E l Sr, Su iz J iménez redactó un telegra­
ma, que fué aprobado pea- todo'?i 'los reuni­
dos, y en el qu-s se comunica, á la •S'ección' 
de Valladoiid' que fes obr«-c.s edmitidos ocu­
parán la m.is-m!a .«lituacióa que antes de la 
iiueOlga, y se ratifica el ¡plazo de .admisión 
bas ta el día. 90, á las do-ce de la noche, 
oonsideráadoseí .dimisionario a.l' que no lo 
baga en dicho plazo. 

E l ministro de la Gobernación recibió á 
los comi.s.i'0'n.a.doe obreros, enterándolos de 
este acuerdo, el cual, .segúii anunciaron, oo-
Bmnioarán en seguida á las seoc-ip-nes obreras 
del Norte , natificándolea la orden de que 
trabajen desde hoy. 

Ha&ta! laquí cuanto fliacfó. relia-aión á l-a¡ 
huelga .ferro-vi-aria. Em cuanto á la general 
que ;s-o mantiene e'p. Gijón, por .solidaridad, 
y á la. dn -los mines'os asturianos, que obe-

i dece á idéntica cansa, no.s dijo ayer el .ae-
j ñor Ruiz Jimén-éz que oeearán apenas •£© oo-
I ao-zca la noticia .de que los 'farr-oviaí'ios han 

vuelto al tria.b.ajo. 
( La s.itu.aeióa también e r a t r anqu i la en As, 
í turiais, según -nos dijo el Sr . Alvarez Mem-

dbgai. Los coni&ii-oinaSos d e los mineríos títe 
iqueila. región lle.g-ar.on a-yer á Miaida-id -en el 
tren carreo, á las oinee y -(ánouenta de «-; 
-aa-ñaaR-, con algún, retj-aso. Dichos comisio. 
nados -ora.n el -presiide^tG de .la. Asocáiaoión c? 
iiliaiiea"C(.!5 astiwuaíiios, Bíaniuel Llania-za, y ©1 
de ]a Fedejiaeión do Feírrovi.arios da aquella 
r9gi(5n, M.anual Síénd.as ; - a¡mb.oe .tratain ple­
nos .poderes- do los hu-elguista» p a r a oonioertar 
con el Gobiennio la, soAiiaión dei oonflicto. 
Dajcte quo lloga..ro.n á Madrid fuei'on vi.gila, 
dos ífpudo'rosaime-ntG» por lia, policía. 

Pa r la t a r d e visitaron al presidente del 
Oansejo, 'duraiR-d-o. lia optaversiaioión lairgo rato . 
Oujaíradio ¡las «braroB 'iEiaî !.ea>on. d©l desp-adho 
del p;reg¡.diant^,, hjaiblamos oon ©lio», y -nos dá-
jijTOin • 

«Ooono base #6 .arreglo, hamos prepuesto 
al p.resii.denite: 

Primar.». Beiapeirtuiria de la imprernta del 
Sánidioato minero, 

.Segundo, La libertad de los deteniídos con 
mtítávo de los sucesos de e;st.-o.s días, y sobre. 
saOTiieiTito de lais cansías que con dicho moti­
vo se han áincoa.do. 

Tercero, .Roaidm-isión de los obrero-? huel , 
!̂ iu;iis.t-as .p..3!r la CQcm"i.añí-a, 're.p-oniéri.dGÍ[o.s tm 
Im puestos que ocup-aban al em\peaa.r h. 
huelga. 

El -Gobiemnio ha. Eicoedi-do á las d-c« piri-
m.,eras ip.6tioicin.as de los obreros, y en oua.nto 
á la tercera., dijo que la oonisultiaría. hcv 
mjsm.o con las Comin-añías, qiuieda.ndo em dan-
óo.-i-!-.-,f.+,nA-'ó., f ir,g oibi-eir-os en- ouanito la tuvie . 
r a -de aqtiellaB,» 

LOS-FERRO Vi ARIOS 
, CATÓLICOS 

UN N-OBLE, E-JE-.MPL-O DE 
•, FIRMEZA 

E L SINDICATO D E VALLADOLID DU­

R A N T E LA H U E L G A 

Hemos tenido ocasión de conoioer una 
sucinta y verídica historia de la con­
ducta seguida durante la. huelga por el 
Sindicato Católico de E.erroviario.s Es­
pañoles. 

,Trátase de un h.eclio social de indis­
cutible trascendencia, ÚB .un acto de 
civismo digno de- imitación, y por ello 
juzgamos conveniente referir sintética-
m-ente esa historia. 

Habla un ferroviario de la Junta de 
dicho Sindicato: 

«Nadie más ubres que nosotros en la- pre-
sea.te ocasiión. Desde ©1 prim'cr anuncio de 
Jía huelga ce-leibramos t res Asambleas gene­
rales. El día 28 de J u n i o la pr imera, en la 
que los oomisionados que ha,bían estado en 
Madrid dieron cuenta , de- sus gestiones y, 
ratificaron á los socios lias impresiones reco­
gidas cuando hablaron por pr imera vez oon 
el .señor ministro y la Dirección sobre la 
célebre concesión del rea.l de aumento, 

Al día siguiente presentaibán los socialis-
'tas al .señor gcbemaidor eS esoríto anu-noian-do 
la huelga pa.ra el día 11, á las diez y t re in ta 
de la noche. Nues t ro Sindicato se reunió 
pana es tudiar la act i tud ante ta l anuncio. 

' En ia s;e,e:uiida ya se trata.ba en concreto 
el estudií! do si debín-ir.-os ó no tomar parto 
en la huelga. Y eu ella, libre v espontánea-
mjantiel, ex-amÍBando es-cru.puIo!3aTOente Ihs 
caiwa.q de la huelga, su o:Portunidad, proba­
bilidades do éxito, e t c , o t e , se acordó, so­
lamente en ¡principio, no ir -á la hu.e.l..ga, por 
creerla injusta, inoport tma, revolucionaria, 
de fracaso seguro y a-nti-patriót;ica, 9o acor­
dó ta.mbién que varios individu.os visitaran 
las dis t intas Secciones d-sfl' Sindicato para 
conoo&T ouál era el cri terio que tenían en 
esto. 

Al regreso de los comisionados se celebró 
otra Asamb-'ea genpral para iinformar á la 
S-eeoión de Valln-dnlid d-el pensamiento de las 
demás, .que era, de resolución UJíiánime - de 
no secundar la huelga, 

iSe STípo que la petición del real de au­
mento permanente,- y oa ra los -efectos del 
destaio. enfermedad y jubilación, hecha por 
el Sindi(?áto Cii+ólico p a r a todo el, personal, 
estpíba conS€g!.ii.da, • 

El -.día 9 fé h.^bía- reunido A.s-!!mble;,a gene­
ra l , V desp-nés de l iaeras eXDl'eaciones, por 
paoelstns, sin influencias m maneios de nin­
guna ©ŝ e-tiecie, se acordó d.e-finitiva.meiTte no 
ir á Ta buolga por una m.ayoría que casi fué 
urj.8niímid,ad. 

El dt" 11 á Hs siete •" media vo^ r e n r ' 

Por o t ra pa r t e , los servicios, .aunque no 
completamente faltos de personal, es taban 
.desorganizados con el a turdimiento propio 
de los primeros mom»entos; hubo horas, de 
desaliento. Aun los más vaí ieátss se sentían 
desalentar. Llegó el i n s t an t e supremo,; los 
maquini,3ta,s que habían resuelto no secun­
dar la huelga t r a t a r o n de persuadir á los 
maquinistas católicos de que no debían cgn-
.duoir )',ais m:á.B|UÍn:as, qn» -eTs- (imuy peligi'c-
so» ; hubo un momento d«s vacilapión on qU'S 
pai-eoía que se iba i paral izar el m<>vimien-
to de los t renes. Pero loa de Buestro S ind i . 
cato arengaron é sus maquinistas, les a n i , 
marón á cumplir el deber eoiiitraído y, . , se 
lanzaron otra vez \ á las* máquinas ; estaba 
decidida la suer te d© la huelga. Ya no fal­
t a r í a .quien llevase los t renes , y unos por 
deber, renunciando ha;st& á las píim^as que 
.ofreció la Compañía; ot'üpos, ailenta-dos. por 
óstaiS, y otros por vQlv.e.r á aoUipar Jos pues­
tos que perdieron en la huelga de otra Oom, 
pañía , fué aumentando el número de los 
qu© t raba jaban . 

La conducta de los nuestros on la .estaciófl 
es digna también do que se consiigné y se 
.ala.be como m.s-rece. H a n ser-sfido -do-nd-'e los 
han llamado, en di depósito, en les,andenes, 
como moBos de t r en , como enganchadores, 
cuantos servicios se les -encomendaron han 
ejecutado para, ser úti les á la P a t r i a y á la 
Compañía. Maquinifftas cstólicos h a habido 
que han conduoido gieto trenes sin bajar de 
la pla.taforma de la máquina. 

Todos estos t rabajos han prestado los so­
cios die;', .Sind-icato, sin sa.lir ñe la esi'iación 
desde el día- 12, á las doce de ía noche, ha.s-
t a hoy; ooimiendo á lycíjes' mal por difioulíta-
des qna no so pueden a.ohaiear a nad ie : d!ur-
miendo el pr imer d í a en lonas, después en 
oolohonetais en m.ak.s .oondicienes; s-in "ver á 
sus sspos.a.s 6 hijos, é pesar dé las not-!.(3Ía.s-
quo había ovaveno en propalar de violencias, 
,pie!dreai9 y a.maenaaas .de tc-da olaise dJs ma/es. 

A todo esto hay que añadir ^la opinión 
a la rmante produaida por los mítines, pe r 
los pasquines, hojas volantes, etc., etc., que 
c-ontaban el t r iunfo cam.o seguro; á peaar 
ds todas estas dificultades, los socioí del 
'Síndioato peaTtn.an-s'Ciían de pie en sus ipnles-

•tos.» - ' 

M 
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Tr)r° í̂ '̂  nuevo r'^^a V dota l lp í rlr 
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A la m i ñ a n a siguiente no-' oncontramo^i 
con que no C;,tabam'^ ^-^li "Is'.inos OUP no 
eran de núes*- o S ndicato habían tambn-n 
acudido al t i abajo. 

, í \ ' . ' 1 i$á? 
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D a d a la coi-riente de armonía que se ob­
serva, eapérase en breve plazo la- solución 
dol conflicto, sat isfactoriamente para ani-
ba» par tes . 

A la una de la madrugada han conferen­
ciado en la estación del Norte los señores 
Suáre3 Inclán y Riquelme con los inigenierós 
Sres, Ballestoros y F a u r a , 

H a n circulado los mismos t renes de ayer. 
En la sección da Sardañola á San Vicen­

te aumentó la 'circulación en cinco trenes. 
H a siido ent regada á la Prensa una nota 

oficiosa que dice que el Go.biei"ní>, de acuer­
do con los ferroviarios, h a entregado el l i ­
tigio al Ins t i t u to de Reforma.s Sociales pa ­
ra que informe lo más pronto posible. 

Se confía que la solución será '«atisfaoto-
ria. ipar-a to-dá-s Is-s ipartes litiga-ntcis. 

L a Comisión de huelguistas ferroviarios' 
ha visi tado al goibernador p a r a comunicar­
le quo íio había recibido -instrucciogies del 
Comité central . 

Cuando las reciban se reunirán y le comii. 
n icarán la solución quo adopten, 

-^ Los farroviairios h a n recibido un tele­
grama do sus (»mp.añeiros de Madrid , dán­
doles cuenta de la solución de la huelga, y 
han contestado satásfechos de la canduota 
del Gobieimo al so-nieíeír al Ins t i tu to de Re-
-farmas S-oolalas el arbi t ra je , ,al que se ha 
de someter la Compañía., Añaden .que espe. 
ra-n noticias p a r a seguir la coad-Liota que 
acuerde la mayoría. 

Además de ÍJe-steiro, han sido puestos en 
l ibertad Largo Caballero y Barr io , más otros 
36 deteniidos á ooinsecuoneia dei movimiento' 
huelguista, 

- ^ Ei capi tán gente.ral ha publicado un-a 
alocución, d i r ig ida á los patronos y á, ios 
obrercig de la industriía text i l , aconsejándo­
les que cedan, en la act i tud tom^ada, por 
patriotism.o, y adviirti.en.do que el día 20 se 
abr i rán la-s fábri.eas y B.e-rá inexora-blo con. 
tr-a quienes, ipertrarben la libertad del t raba­
jo, prometiendo, además, á 1-os. obreros que 
serán laitendidos en sus demandas. 

BILBAO 
El servicio ferroviario se desenvuelve con 

completa normalidad; 
Todos los t renes cTe la mañana han salido 

á su hora, y los de llegada no llevaban re­
trasos sensibles. 

El gobernador ha recibido u n telegrama 
del capi tán general de la región haciéndo­
le saber que lo» huelguistas ferroviarios y 
la Unión 'Generaü de Ferroviar ios habían 
acordado reanudar el tra.baJo. 

El jefe dé la policía se lo comunicó así á 
la Directiva y ai Sindicato del Norte , acor­
dándose en t r a r al t r aba jo en la estación 
m a ñ ^ a mismo, acatando el laudo del Ins­
t i tu to de Reformas Sociales. 

OVIEDO 

Aumenta la circulación de los trenas on 
la;s líneas 5e les ferrocarriles económiicos 
vascos, donde circuían los correos y algu­
nos mercá.ncías. 

Los ferroviarios han acordado conformar­
se con el laudo- del Institaiío de Eoformas 
Sociales. 

La Compañía anuncia quo los huelguistas 
quo no Si? presenten al t rabajo antes del aía 
20 se le.s considerará. com.o dimi-sionarios. 

-Los mineros ust'arianos están cii expecta­
t iva de los acuerdos que se tomen en una 
conferencia que celebrarán con Romanones 
los representantes que se hal lan ' en Ma,-drid. 

'SAN SEBASTIAN 

:B1 ;r.esto de ios obreros huelguistas han en , 
t r ado al t rabajo . 

El Ayunta.mÍ9nt<) ha tomladio habitaciones 
en los hoteles Crist ina y Biar r i tz pa ra -el 
persoinal del M-inisitcrio de jornada. Las ofi-
ci-aas Se ins ta la rán en el Baiiacio de J u s t i , 
tiia. 

VALLADOLÍD 

A la hora de costumbre, la sirena de la 
estación llaanó al t rabajo. Varios grupo-s de 
obreros que, en act i tud expectante, se ha­
llaban en los .a.kededores, fueron disueitos 
por .la Benemérita. 

H a n entrado ,a;l t rabajo numerosos obre­
ros m.&quinisit.aa, algunos de ellos socialistas 
caracterizados. 

La. circulación de treneis d© viajaros, es 
co.mpietaiment6 norniial. La de los mercan, 
tías se norm.a-lizaná hssv. 

Elogiase la aotuaoién patr iót ioa del Sin­
dicato Católico, Cjuo trabaj.a con eatusiasmo, 
habiendo hecho fraca,=ar la huelga. 

El presidente dei Sindicato ha recibido 
un !t«legram»a d&l Sr. Rodríguez San Pe­
dro, en el qu9 ésto asegura que la Compa­
ñía t endrá presentes tos deseos de los fe-
nroviarios católicos, á quienes envía su en­
tusiasta felicitación. 

E l presidente dol Sindicati;) ha oontesta-
do al ministro da Eomeri/to, en io que s<í 
refiero á la part icipación de los forrovia. 
rio® (mtó.',i<30s en el tr ibunal da arbitraje, di-
ciéndole que confían en las promoísas del 
ministro, y que, como oatiaeouencia de ello, 
suspenden su viaje á Madrid . 

Los Berviciog to.do-s se hacen norma-inen. 
ib, y la, ipoiblación esltá t ranquila. ' 

Es tán siendo muy elogiadas las amtorida. 
des,, ©Sipeclailimiente ©1 gobernador, Sr . Gar . 
oía Guerroro, por el OBIO desple;ga»do en la 
adaipci-ó.n de preioaucionea. 

H a n sido dtetenidos varios liuei'tá.nistas por 
ínttentar coaooionaifíá los obreros que aou. 
dten al t rabajo. 

Bl día ha trangujurrido «rin inoídentes. 
El seirvicio se hace con normalidad. 
H'!3y han circulado má.s ¡treti-es que duran te 

los días antíwio-rpis. v al retraso en algunos 
ha sido inBÍgnifioa.nte,, 

También ha ammenta.do mucho el tráfico 
do mercíancías. habióndoRe a/''mit.fdo IR fac-
tuTB.oión en ftrande v pequeiía velocidad. 

La Compañía ha fijado unos avisos en los 
talleres, en log que so anuncia que se amplía 
el plazo de admisión de ¡03 obreros doolara. 
dcs en huelga has ta el día 20 del corriente, 
reservándose, sin embargo, el derecho i, ad­
mit ir á los agentes cuyos servicios la oon. 
vengan, 

í f a ñ a n a e n t r a r á n á t r aba ja r todos los 
obraro.9. 

Continúa elogiándose la actuación pa t r i a -
tica d(d Sindicato Católico de ferroviarios 
españolea. 

En la opin'ón ha causado un efecto exce­
lente las declaraciones hechas por el Oomitá 
católico, V que hoy publican los diar io do 
esta localidad. 

El presidente del Sin diento, D. Agustín 
Ruiz, ha recibido un te 'egrama del Consejo 
Nacional do organizacionos católico-obre­
ros, en. el que le dice que, en vez de á un 
arbi t ra je , el Gobierno ha som-etido el a s u n . 
t>o á informe del Ins t i tu to d-e Reformas So . 
ciales, 

Eí Sr. Ruiz; ha recibido ta.mbién una e n . 
tusias'í.a l'eiicitae.ién -d;.-l ])rosidí'n-tc de la Fo-
dsraición A.ffríeola do Caí,!ti!l.a ''a Vieja, 

Lo-s socialistas han publicado una hoja, ©n 
la que co!pia-n los tci'ogra.nia.s -our,?.ados por 
hi Comisión que fué ú Ma.drid, en los que s'e 
aioonscja quo se -acate la fórmu'a del Inst i-
intí) do R-oformas So-ciales y se invita á to­
dos á que mañana vuelvan al t rabajo. 

A lemanes prisioneros de los ingleses 

SERVICIO RADIOTELEaR/.FICO 

POLD,FIü 18 (11,80 n . ) 
Hoy es" ha anunciado en la Cámara d© Ici 

Oomunes que I0-5 ;nglo-.?ss han hecho 21,581? 
"Ximibationtí-s enemi.gos prisionei'o<s. 

Los Maestros católicos de Galicia 

Csrtaír.on iií&'rario-pe-Jagégi!» 

El r epa r to de premios do! ceita-men lit-o-
r!ar.io,p¿.d!agógic.o cr!':aj;iaad.o per la Aí^ocia-
oióm de SJ.a.eist.ros óatóliicos -do Galicia ten­
drá lugar c! S del mes ds AgOiSío en la oiu, 
da.d .de Vigo, 
- El" durado caliíica.dor ¡la comenza.do ya ol 

exr»mo3i de los tria!,).-\,jo.s, \- vn brovo remlt i-
,rá'gu fallo á la Cc;n;!s;;ón organL^adora, Fo r . 
man di.eho Jur.a.do los Srr-.r,,'l). Rafael P.otl. 
ian de 3,lo-l:aia, p res idente ; D. Do-ming-.i Tc-
je(r.a-, secretario, y ei Rdo, P. Pr , ,Josc í>. Ga_ 
fo, Doimiiinico, y los Sres, D. M.airi.ano Morían 
y D, Joi.sé Ma.ría Mairás Otero, vooalas, 

5Iante.nc-d-:>r d.ol certa-uic-n .s.erá el i¡i'«Tr:'-
si;mo señor Obispo de Tuy D, Leopoldo Tijo 
y G-aray, , -

MI P.B-EBE'NTAOIOIí 

Ante todo, lector de Ej, D.-EEATE, yo tt, 
sa;Jiado corté.sanento y m© éncomiemlo á tu 
benevolencia, 

Cumplido este deber de cortesía, muy en 
su. lugar, por ser ésta la ve.z primera que­
me coim/unico contigo desde las columnas do 
esto periódico, dondtj he eneontr.idp hospi-
ta,li.d.a.d gracias á la amabilidad del Sr, H®. 
rrea-a, yoy á proeeder á mi presentación. 

,rt Quién goy? ¿Adónd© voy.P"¿Quó me p ro 
pongo P " . 

Yo nací, para mi orgullo, en la simpátioa 
Jjucena, la do la laguna ciara, donde un» 
am.ante cañí lloraba los desvíos de su moci^ 
to , S'ei?ii.ln di-ce un ca-niar popular. Me cria 
viendo ha.ce;r veiones y t ina jas ; pero má.i 
itarde, la Providencia me ,o;uió hacia la no­
ble carrera de fes armas, donde milito muy 
á mi sabor, And'ando el tiempo me dio poi 
e-m-borronar cuartillas, y,,, aquí me tienes 
-pi'uma en r is t re , disipucislto á corromperte las 
oraciones, ¡ Dios t e coja oonfes-ado ! * 

Voy pn-n rurabo á la- muy católica á infA 
l igents R-epú'M'i-ca >de 'Cokvml-.ia, donde he da 
permanecer, Dios mB.d.:nnte, algunos años. 

P a r a .situarme en Santa Fe de Bogotá hb 
do retalizar un larguísimo y pJntoresoo vía. 
je, qu® da ligera idea de ' laa hazañas ous 
llevaron á cabo aqurflcig insignes' y valiente! 
capitanes, gloría de Efipaña, que durante un 
siglo, para nosotros ve-rt-uro-so, se arries,g.a-
ron por _pr.íses y maros t an inmensos comí 
desconooi-doe. 

El viaje marítimo', que he de hacer á bnp. 
do do! vetusto ((Mont-evidec», bollando la .se-
pultiroa de la prehistórica .Atlántida. dura r í 
t r e in t a días. Pr i racrc '".n.'^dremos la nrníí-
hacia las antiguas Aí.-'rl'unada-s: dos-pue! 
visi-tarG-mos ñcfíá:^ la babí,-; ]% blanca y pi.n. 
toresaa capital de Puer to Rico ; más" tarde 
7>asar:em.,?.,íi un mal ra to auto la vista de 'a 
Habana , y. por "último, nos meceremos en 
las aguas do Puer to Limón, C.->lón y Saba-
íüla. 

Tras un corto t rayecto en ferrocarr-l!, ns. 
vegaremos varice días por el caudaloso Mag. 
.dalena, y para torm.inar escalaremos las o,'?, 
t-ribao'ones do los Andes on u.n cómodo tron., 
que sale de UÜ horno, pasa por una nevPi'a 
y r inde viaje en la piatorosea sabana ds 
Bogotá, Total, cuarenta días ds dar tumb.Td 
(por m-a-res y t ierras ecuatoriales. \ Buen v©. 
raneo me espera! ¡Ay, mi San Sebast ián! 

Como comprenderás no voy á descubrir 
nada, pues pretender hacerlo €-quiva,ldría á 
la insensatez de quer^:^r descubrir la Cibeles 
ó las so])as diO ajo. 

Voy. á ver cosas muy bonitas, obras colosa 
ilos tx'jmo el canal de Panamá , costum.bre? 
exó'fcioHis, )joblae;'.f>nes cnriosísircas y maíse, 
pintoresoos. De todo ello procuraré entresa-
oar^ lo más i i; t.? res a a t e y darlo forma 'lit«i. 
r a r i a para que te sirva de eñt-T-tcn¡miento 

¿Qué t a l ? ,;Es buen programa? Yo crí» 
que sí, A darle cima, y quo Dios nos pro 
teja, 

Lteiga la hora de embarcar, y no n'wxld 
ent re tenerme más. Sólo quiero hacer consta; 
que he tratodc- ya en EsTiaña dos colombia­
nos : uno. e! S'-, Oamacho, ministro nleni 
ipptenriario en Madrid, y otro, cT Sr". Tó­
rax Sarmiento, cón.^'ul g'ene.r.al de Andalu 
cía. 7\mb;ps son hombres cultos, - hospitala­
rios, batalladores, escWtores de fa-rna, y (üan 
clara idea de que Colonibia os una nac.iái 
donde_ predominan los ideales de cul tura y 
el car 'ño á nu&stra Pa t r i a . 

A Colombia, pues. ;Viva Espaí ía! 

JOSÉ os^J^3A P I N E D A 

(S 
Su wso no d-délita cI 
ot-.TTini'-iTKi Raprosanta-

of6r<: BOLS.ft, 10, Teléfono 4,6.39. 

Verbena de! Carmen 

La Comisión do fiestas do Chamberí orga­
niza pa.ra el viernes próximo unas carreras 
á pie, cuyo i teinerario 'será: salida do la 
glorieta de Bilbao, S,agasta, plaza de A!on. 
so Mart ínez, San ta Engracba, plaza de la 
Iglesia, Eloy Gonzaloi, plaza de Quovedo, 
Sa.n Bernardo, glorieta do Sa.n Bernardo , 
Carra.nza y glorieta de Bilbao, -' 

Inscripción libre p-ara to.dos ,.os corredores 
que lo .soliciten en o! com.8rcio del Sr. Cata­
rina., grorieia -de Bilbao, 4, hasta, tres horas 
antes del ceitamen. , 

El Jura.do del concurso ha decla/rado d-e-
siertos el d-e Ijaljcones y bailes. 

** Gaceta „ del 18 de Julio 

HACIENDA . — Real decreto' nombrando 
director general;, de Adua.nas, con la oatt^ 
goría de. jefe su.perior de Administración, 
á D, Mariano Ma-te-sanz de la Torre, 

G-OBE,R.NACIÓN , — Real d-eoroto su.sipen-
dienido to'da-s las dloociones do diputados á 
Cortes convoca!das y la de .senador por ,> pro­
vincia, de BungiQi.-í has ta que, restablecida la 
no:rmali-da-d, ipuedaii verificarse en las con­
diciones que previene 5a ley EkiotoraJ (vi­
gente. 

Ots'o disponiendo .se suprima desde las onoe 
de la .iio.ch.e en a-del„a-nte la mitad de has fo­
cos ó luce.s do alumbrado público en t o -
do.s tos Ayimtamicntos de España d-ondla 
dicho .alumbrado sea -de gas ó- eléctrico, isi 
el flúid'o -se produce por vapor. 

FOMENTO. —. R-e.al decreto nombrando 
presidente del Oonsejo de Obras pública.s 
á D, José Villanova y Campos, inspectcr 
general del Cuea-po de Camino.», Camalets y 
Puer to" , pjresidc-nte de .Sección del mencio-
nad'o Cuer;x) consultivo, 

GUERRA,—Rea.los órden,es disponion-d.o se 
devuelvan á los i'nd.ividuos que so menoi-mran 
las cantidad.es que sq inidican, las cuales in. 
gresia!i-o.n p a r a reducir el t iempo de servicio 
en filas. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS 
ARTES.—^Real oa'den aprobando el regla-
manto do la JuDita -d© Pa t rona to del t ea t ro 

INOTICÍASJ)IVERSAS 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

„ , „ . , LONDRES i s 
JU Consejo dfe ministros se ha reunido 

esita mañana pa ra examinar el proj'ecto de 
ley relativo al gobierno de Ir landa. 

Si ese proyeoio no ha sido .aceptado en 
Consejo, será, s.8.gún costumbre, sometido 
al exa.men del Co.mité .dei Consejo de mi-
nistros. 

^En todo caso no podrá ser sometido á !a 
i Cámara de los Comunes has ta la próximü 
' sóm.ana. 
I iíl rá.pido acraetentamiemto de .'.os gastos 
i.dc guerra, ox¡p-uesito -a-yej- en la Cámara d« 
i los Co.munes por Mr. Makenna, es iarig». 
; ments comentado -poi- la Prensa inglesa. 
i -¡JOÍ3 periódioos ooncuerdan en deo.arar que 

la cifi-a de los ,ga.sitos diarios continuara 
aumentando hasta alcanzar im total de 175 
y acaso 200 millones de francos por- día. 

Los periódicos insisten sobre la neoesidaiij 
; ]¡ara cada individuo, residen'íe en la éíraa 
- Bi'otaña, de conformar su vida a,;, precepti 
I de una estr icta economía. 

« * * , 
1 RIO J A N E I R O 18 
I Grandleis diaturbii0.s han jestalla-dó en d 
' Es'tado .do Matltogrosso. , 

Un regimiento de policía .se ha imsnbordi. 
; naido contra el gobernadior. 
i El Gobierno ha enviaido tropas ¡para, res 
! tabilscer el -orden. 
i • » » 

i . P A R Í S 18 
E;. presidente .de la República, acompaña. 

do del general Bo-queis, fué el 16 á felicita; 
á la.s troifiias .de las regiones -de Verdun. 

Ambos visitaron ,ios puestos de mando di 
amibas .o.rillas del Mosa- y después la cin 
-dadela do Verdun, reooríierid.o los barrio} 

i más p-e,rju.dica.dos de la ciuda.d. 
í Ei día .siguiente, en o,;, fre.nite del So.mTae, 
\ vis.ilaro.n los cuerpos do ejército, atraivesan-
: tdo las antiguas líneas a-le-m-anas, donde p» 
; dieron -oG.m.p.iiobar los espantosos efectos da 
1 bombardeo sobre las organiziacionee enemi-

Felicitaron oa.lurosamenite -á los jefes, ofi« 
ciales y .soijdadas. 

® ® n 
PARÍS 18 

El presidente Je la República ha recibido 
hoy á la Delegación parlamentaria de las 
colonias y dominios ingleses, agradeciendo, 
les la visita. 

e « a 

BUCAREST 18 
Por orden d.©l Gabiern-o rumano^ se ha s i» 

!pend;ido todo tráfico con Bu:lgaria. • 
e e « 

LONDR.ES 13 
Lord Roibert Cecil, contestando eu la Cá 

m-ara de las Co.mune-,s. á una -interpelación -d» 
sir Edwin Tornval, , dijo quo las re.la.ciorie! 
con el actuad:. Gobierno gi'ie-go se oor..sidera 
ban satisfactorias. 

SERVICIO R,íiD!0'rELEGR.ÍF:CO 

' ÑAUEN 18 (11,30 n,) 
En dist intos Inga.res de Tn,glalt.erra ha; 

ocurrido huelgas de impmt.ainoia. 
E n el cana! de navegación de Manchost 

huelgan 4.000 obreros del puer to . 
Sí- * •» 

ÑAUEN 18 (11,30 -n.; -
Según el ((Times», sofocaron las tr('.p,a,s e) 

inceiLdio en el bosque de Tatói, Hasta ahorj 
ccnsita.n como muertos en el incendio: treí 
oficiales, ocho soldados y más de veintq per 
sanias civiles, 

POLDHU 18 (11 3'} n.) 
La apelación pres-íintad.a por Ciscmert 

contra la se-ntenoia dictada contra é! iiii 
Va pasado. 

huelgui.stfi.s-
ip.6tioicin.as
adviirti.en.do
cantidad.es


MADRID. Año VL ¡tüm. '].713,. 
ííércoles !9 de julio de 19ít. 

lAECHA DEL INFANTE 
DÜI CARLOS 

-—-—o —~ 
IN LA ESTACIÓN SiE HACE CAE-

GO DE US" NIÑO 

liOS EJLYBS VISITAN E,L ESTÜIt tO 
D E ZÜLOAGA 

En ®1 rápido d e I rúu salTo ayer tardoj 
^ara. La Granja, el In fan te P . Carlos. 

Ál isalir ,de la eiSfcación dol Nor te el convoy, 
üegó aprosuradamcnío un matr imonio de 
¿ueblo, acompañado de u a hijo, muohaísho 
1© unos catoiroe años, los cuales en t raron 
precipi tadamente en el -andén, temiendo 
Uegar t a rde . 

Al oír una señal de salida, los retrasados 
viajeros se abalanzaron jil coelí© ©n que via-
íaba Su Alteza, proteadiendo subir cuando 
il t ren empezaba ó. ponerse en marcha. 

Advertido.s por el in terventor del error en 
jue se hallaban, pues Uovaban billete p a r a 
í! correo, "quiso ol nivichacho apearse del oo, 
5he cuando y a la marcha era bas tan te r e , 
¿ular. 
• El Infan te se dio cuenta del peligro á que 

.te exponía el chico y, sujetando á éste, ev i . 
i<5 una segura desgracia, invitándole á que 

¡sermaneciestí ,en el coche has ta la próxima 
estación de pairada. 

Al llegar á Villalba permitid que el m u , 
chacho descendiera del tr&n, dejándole e n . 
comendado al jefe de estación hasta que lie, 

f ase el correo en que viajaban los pudres 
el chico, que se mostró muy agradecido á 

las atenciones qu© le dispensó el In fan te 
P . Carlos. 

• * » 
SAN SEBASTIAN 18 

Esta noche pasará , con dirección á F r a n ­
cia, el Infante D . Carlos. 

La Reina Doña Crist ina bajará á la es, 
(pación p a r a saludarle. 

^ « í^ . 

SAN ILDEFONSO 18 
A las 'diez de la mañana, los Jleyes, aoom-

pañadcs de la duquesa do San Oairlos y dei 
Tuque de Sainto filauro, rnarcliaron á Se_ 
govia. á visi tar el estudio del p in tor Zu-
íoaga. 

Ii,U Príncipe do Astiiiria-s y los Infanifciitios 
pascaron por la míañaina poír los jardines . A 
k s tres d© la t a r d e i'ueron en coche por la 
5arreitieír.a de Ilobiedo, 

A las cinco, la Koina, con la condesa- del 
Puea-to, fué en antoinóvil por la caaireteira 
le Madrid. 

Por la t a rde hubo par t ido do «polo»_ 

EN BILBAO BOTAN 
UN NUíiVO___VAPOR 
EN GEEO.NA VUELCA UN «AUTO» 

T MÜEEE UNA VIAJEEA 

ROiBO DE 21.600 PESETAS AL DEPOSI­
TARIO DE UN AYOiNTAMIENTO 

EXAMENES DE 'INGRESO 

- tos DlSPOlíTES 

LAS OBLíGACiONES 
DEL TEi.ORO 

LAS -CARRERAS 
DE:CABAIT .LOS 

SBGOVIA 18 (9,30 n.) 
Aprobaron primer ejercicio: D. José Mar-

tos d© Castro, D. Miguel Eenrer Pons, don • 
Fermín Vargas Ramón, D. Florencio Be-
cerril Pegneux, D . Gerardo Sobrino Hipó­
lito, D. Joaquín Calzada Bayo, D. Joaquín 
Romero Abren, D, Aifz-edb Pérez •Baqueíro, 
D. Nazario •'Mantilla Hermoso, D. FríLueiseo 
Rodríguez Gómez, D. Manuel Serrano Ariz, 
D . Francisco Ser rano Ariz, D. Pascual Mar­
tínez Iriciarrancheta. 

Aprobaron segundo ejereioio: D. Joaquín 
Fuentea Pila, D. José Lópeg Cebrián, don 
Mariano Sancho de la Soca Valdés, D. IJUÍS 
Muñoz IvíuñO'Z, D. Víctor Vigil Vigil, don 
Manuel Barrióla Vilaboa, D. Pedro Soyva 
Huidobro, D , Augusto Rodríguez Pérez, don 
Fidel l íomero Obrioi, D. Ignacio Saavedra 
Pat io , D. Luis Bolón "Bazén. 

, - . - I Aprobaron tercer *?j'ercicio (Ariíniética) : 
Desipnes, las t ropas íiesfllaron par las pxíli, i i>, Jogé Tuya <Ga™í.a, D. Francisco Pueyo 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BAILEN 18 
'Con motiivo de la oonitne!ni.Oir.aiC!ión de la 

batal la de Laüón ha liegario, procedenjte de 
ÍSevili», una oompaiüa üei regiMüíento de So-
i-ua, con baiiidora: y música, ouimpaesía de un 
oaipitan, ouTOro oiiciBdes' y l4:ú inaividuos 
ds t ropa. 

Lias sutori'dad'es loicaies, la banda • muni-
ójgai y ffluimiei'oso ipúblucp esiperaben á las t ro ­
pas en las afueras del pnaülío, haoióndodes 
UHi. reoibLimieinto camñoéibiiimo y obistqu'íin-
d'olas cení eguairdienite y piaSítaB. 

1 i^ESíll iOSOilPimü llEii I ÜIIEi 
Sigtíisndo fia cosíuinbra , esíajjlooida en 
esto diana, enviaroriios EL DEBATE á 
nuestros abonados de Madrid qus s« au­
senten durante el verano, a! purUa en 
QU8 fijen su residenoia, sin aumento de 
precio en la su-ícriiDoión; psro !os roga-
rr.iss qus, para no eníorpoeer ia . buena 
marcha a'íiíiinisíraíiya, se sirvan abonar 
p&r aníioipado ei tí&miso ctus piansen re­

sidir fissra do Madrid^ 

QumrO' qus dosaiparsos.—Del cajón del 
Hlostrador de la vaquería sita en la calle del 
General Porlier, número SI , y d'o la que 
©3 encargado Constantino' .Alvarez García, 
'han desaparer-iüio, sin que sa 'sepa cómo, 
£37,25 posetaS'. 

Un desesperacfB.—Por es tar cansado de la 
íida, ííegún manifeiitó, intentó arrojarse por 
©1 Viaducto de la callo de Segoviá, con pro­
pósito suicida, ei estudi.ante Go;iz.alo Salón 
teranda' del Pozo; d© veinte sños, con do-
jüicüio en la callo de la Ecccmienda, nú­
mero 6, segundo. 

No logró consumar ©1 delito por la pnon-
ta intervención de la pareja de servicio'. 

??lii®í7i!a£f:israis.'—Se lias causó, de pronóíitioo 
grave, en el abdomen, muslo derecho y am-
Wst brazos, la niña Nioolasa Sicote Bibiano, 
de nueve añcs de edad. 

La criaturita se entretenía en 'í-'u doniici-
l'O, Cabestreros, 7, tienda, en encender 
«bengalas)), y al caerle unas chispas encima 
«© lo prendieron • las ropa*', prod'uciéndosie 
Jas quemaduras. 

Aprendiz • qií© «aípreniEüe».—Un chico de 
unots quince años, y cuyo nombre, aunque 
parezca mentira , ignora su proiiio amo, ha 
desaparecido de la zapatería eaj que servía, 
Torrecilla del Leal, 7, t ienda, llevándo'fie 
sJe recuerdo» un reloj oon caílena do oro 
y otros múltiples objeto» y «fectos, pro­
piedad de su maestro, Felicianio Ctistóbaí 
Ol-istóbal. • 

Un thssiáÜO'.—^La niña do do.g a.ñO'S Al-
berta Parea Hayo tomó ((aguarrás», equivo-
oadamente, ©n su dainioilio, Esperanza, 6, 
tea-cero centro. 

Sufrió una intoxicación d© impoi'tancia y 
feritema facial. 

E! Siífeimatfo,—Equivocadamente también 
ingirió en -su oasa. Infantas , 23, cuarto, una 
pastilla, de slublimado, Filomena Pale t del 
Cabo, de setenta y tre® años d© edad. 

Su estado es de pronóstico reservado. 
Caisísteitero ^EtoiCinac?® -IPocr el carro qula 

guiaba fué atropellado en los destmontes de 
Valtehermoso Manuel González Cristóbal, de 
cincuenta y ocho años, habi tante en Lo-
Boya., 4, ba,jo. 

Sufrió la fractura de Ja octava costilla 
'Sel lado izquierdo. 

Ingresó en el Hospital de la Princesa. 
CaiíSa.—Enrique Pascual San Rosendo, de 

veinticinco años, albañil, se cayó casualmen, 
,ée en el cerrillo del Rast ro , fracturándose 
el cubito y radio doreohois. 

Los fresaos.—Un estudiante, Carlois Cor­
tés Pizarro, se dio ayer un largo gasefto en 
coche y, llegado el fatídico momento de pa ­
gar la tonter ía de 22 pesetas que impor ta . 
fea el alquiler del voliículo, le ílljo al coche­
ro qlie no había de qué.. . 

Y el cochero, ¡(oon ¿as mismas», denunció 
8l paseante. 

Dos_ ((lisias». — Bernarda Valleio Iradler, 
l e veintitriía ÍUÍOS, residente en Loza (Ala- I 
va) y accidentalmente en la corte, fué á la ¡ 
l ista de Correos á recoger rjna car ta y, mien­
t ras tanto , una mujer que había á su l ado \ 
!e sustrajo con gran disimulo el bcfeo de i 
Eano, conteniendo cien pesetas. i 
^((Pepe, se efiíaitía».—Emilia Sánchea Díaa i 

Meue en ,su casa. Silva, 23, buhaTidilla, en S 
salidad de iiuésipeid, á un tal Peipe. ; 

A veces le da á p-ripe ;,a ¡(vasca.» y lo dice i 
% la pa t rona que la va á e r a ja r» , sin darle | 
tiemipo ni aun á hacer tes tamento. i 

Etniília se asusta iimcho, y, por .si acaso 
6] terrible individuo realiza su amenaza, te 
lia denrunciado á la (policía. 

AtrapS'Uo.—^En la cali© de Bailen, frenite 
6il Palacio Real, atropalló un automóvil a), 
eargento ciclista d-áll regimiento de León don 
José Oarrasoo, el que resailtó con graves he­
ridas en !a cara y región occipital y contu­
siones en ell peaho. 

En el mismo ((auto)> se t rasladé a i lesio­
nado á la Real Oficina ide Farmacia, donde 
fué curado. 

Desipuás se le itnaislad'ó á fe Olínioa de ur­
gencia dtel Enen SiK^eso. 

Riña,—^Por rivalidades del oficio riñeron 
'en el paseo de coches de,' Ret i ro los jornar-
lerois Benito Dacumba Pascual , d e TOnti-
sraartro año-s, y Jesús de San Segtmdo Mar­
t ín, de veintisiete. 

Jesús resiultó, beri'do, de pronóstico' reser-
«'«do. y Bfenito filé ^¡emSú. 

oipaieá calles de la, püblaoiión, iia,b&a depositer 
üa. hsuidtíira en el Ayuntatuiienito. 

Tiainbiéu líegairon íui(í.raaa de caballería é 
inifáinterla d© la. Guardia civil. 

H a y . piiudiiai aaiiinaeión con motivo de los 
(próxiimcs -fes.tojos. 

• « » » 

. BARCELONA 18 
Jjíus antoridiades han diausurado el locad 

doinide vdvíau loa huelguistas marítiimog qne 
mo tenían doníicilio por no reuniir condicáiO', 
nioü hiígvénúioaB. Se les ha dastínaiiio á los 
hueíguistias oitro local. 

•^ I loy empozará la ¡repiatriaciióm á sus > 
paiGibScs de naituiraloaa d.e l i o huedgnistas m âr 
niñeros. ' 

"#- Eiii golbermaidor ha mainiifestado que se i 
ha desalojado fel local de la Esiouelai Naval ¡ 
oomiO .medidla higi(íniioa., alojando á los alum-
moiS ei;i el antiiguo cuartel de caballería de 
BO/rceloneta. -

- ^ Por expíMiar caricaturas d,e la guerna 
h a sido, clausurado por la, autoaiidad míliitaír 
el kiosco, franoé.'í de la Rambla-.-

•^^- El g'Obemadar ha mamifestiado á los 
obraros textiiiles que si vuelven a l tirabajo 
so revisarán los jonniales y no liabrá repre , 
salías. 

«*. Telegrafían de Geronia que en ei t é r ­
mino llamado de Ríudííilots rompióse el eje 
direotcir de un ((auto», eistroliándose el ve­
hículo. 

El poroanoe causó la muei-te á Mairía V a r , 
ga.s, de veiintiiún años, resul tando heridos 
gravísimaníente Jo r ce Bexgé y el dueño die 
una fábrica die Badaloma. 

El ((cbaiuffeuir» y otros paSajerosi resulta­
ron también, heridos, aunqaie levomeinltie. 

» » « 
BILBAO 18 

A las oinoo de la t a rde se ha verifioado, 
con gram solemniidad, en los astil leros d d 
Norvión, la botadiu-a deil vaiper ((Múdela I I» , 
qUe se ba ooniatruído en diclia. factoría. 

Acto seguido se ooloiCÓ la quilla de un nue­
vo buque, que se demonicnairá (¡Martínez R i -
VSK» y deisplaaara .5.000 f-oneladas. 

Reima grao jiíbilo en t re los obreros de es­
tos astilleros por tlenar t rabajo aseguraidb. 

Un ramoloaidicir llevó á ' las auton'idades y 
á los invitados dcede ErJlíbao á los astillopoS; 
trayóndfllos d e niuievt) á Bilbao tea'mimiaidia 
la ceremonia. 

a ® »-
CÁDIZ 18 

Procedlente del Plata., ha. llegado á este 
pue r to el veipc™ ooiiirso «Inifante. Isaibel de 
Boubón», de. la Compañía: TTaBaltClámtica, sin 
niovedad,. 

.' • « » 
PA,MPLaNA 1° 

Maalama. lleigorán 1<5 ailumnos y un profe­
sor die la Eiscu,e.la die Ingeniieros, em vi.a.je de 
práotiicas. 

-«I~ El dep.o.aitairio del Ayuntamiento d'" 
Oaisela, que llegó anoche, .encontróse cosí, que 
le faltaba la cartera, que contenía. 21.500 p e , 
.setas. 

~—--'-•-,<se ai s© t r a t a de un b n r t o 6 de v.r 
' extravío. 

Ayuelo, D. Felipe Adrados Beaños, D. Do­
mingo Gonzálea .Majan, D. Fernando Igle­
sias Rodríguez, D. Manuel Alemán de la 
Sota, D. íoBiá!.!» Ferro Navarro, D. F ran -
.oiscó García Acebol, D. José Ponee de León 
y Cabillo, D . Franeisco Moro Téllez dé Me-
neses, D. Garlo.s Queros Pérez, D. Ángel 
Ferre.r Asió. 

Aprobaron cuarto ejeroioio (Algebra) : Don 
Sebastián Felíu Blanes, D. Agu'stín Escude-

I ro López, D. Francisco Rodríguez, D. Jul io 
I Baoea Reynaud, D. Eduardo Navarro. Cha-
I con, D. Antonio Herranz Lloréns, D. J u a n 

de iizpiroz .Azpiroz, J). J u a n Conde Mar-

Pt&ísr'tñs. fiar cuantos la conoo.6n. 

i "• 

le A zmr 
tínez, D. Antonio Díaz Ataur i , D. Mariano 
Peñalver Núñez, D. J u a n Romero Valentí , 
D. Eainiundo Herranz Llarent , D. Eugenio 
García Ramírez. 

Quinto ejercicio (califioación reservada) : 
D. José Franco Soto, D. Patricio Medina 
Laíuente , D. J u a n .Torres R,amoií;., D. Cé­
sar Rodrigues! Galán, D . J u a n Coica Ben-
jumoa, D; Luis Bauza de Soto, D. Marcelino 
Garrido Pozo, D. Josié Oliaga Cáceres, don 
Enrique González Garzón, D. Antonio Piey 
Orduña, D . Josié Sánchez Castillo, D. Joa­
quín Cavsro Cavero, D, J u a n áemavilla Váz­
quez, D. Damián Cbrd'erde Gual. 

• CA8Al.L,ERJA 
VALLADOLID 18 (9,2ó n.) 

Aprobaron pr imer ejercicio, reconocimien­
to y Gimnasia : D. Javier Obregión, D- Car­
los Balenori, D. J u a n ii-bargnes, D. Ben­
jamín Barón, D. Urbano Riri'era, D. Ignacio 
Síaicón; D. Áureo Periíe, D. .losé Escaso, 
D. Carlois .4guado, D. José Benito, D. Vi-
ooriiíe Pevar, D . César Capdevila, D. José 
Griitiérrez, D. Mariano García, D . Luis Suá-
iiez, D. Alfonso Seigovia, D. J u a n Arizón, 
D. Carf.os Alvarez de Toleido, D . Enriq.ue 
Piñeiro, D. Antonio Zamorajio, D . Ricardo 
Guerrero; D. Joaquín Cabero y D. Joaquín 
Ailvaiieiz de T.Qi.6ido. 

Jiprobaron Francés y Dibujo: D. Miguel 
Cabahillas, D. Francisco P a t a , D, Jo.sé Ru­
bio, D, P.as'cma) Morita., D. .José Granados, 
D. Océano .¿lltolaguirre, D. Eduardo Andrés 
García y D . Ignacio Mariísnez. 

Aproibaron Aritmética y Algebra (ejerci­
cios oral y práctico) : D. Pedro Ai'tolaguirre, 
D. Joaqiiiín Rosiñol, D . J u a n Grande, don 
Marcelino Gari-ido, D. Marino Santos, don 
José Lezioano, D. Simón L.i'paitza, D. Eimes-
to Góm.e5z, D. Francisco Romero y D. Emi­
lio B.esis'ui'ols. 

* INFANTERÍA 
TOLEDO (11,30 n.) 

• Pr imer ejercicio: D . Félix Suáa-ez Nieto, 
D . Antonio Lom.ii Iraldo, D. Miguel Rodrí­
guez . Navar ro , D. Luis Aizpuru, D. Luis 
M a ñ a t u r e , Polau, .D_ Guillermo de Reina 

Ezebiezo, D. Carlos Alfonso del Pueyo, don 
Fernando Fe jnández J iménez , p ; Rafael 
Rodríguez Oubaa, D. P„amóii Castró Callar-
zo, D. Jo.sá Manzano Capilla, ' D. J u a n . Do­
mínguez Cata lán , D. Manuel Car ranza Car-
mona', D. Fe rnando Alvarez Berm.6Jo, don 
Antonio Gonzále.?, Mar t ín , . D. José Albar-
gonzález Triachez, D , Pablo Erenas Mar t ín , 
D. José Rodríguez Valero, D. Manuel Ca­
pona Arrese, D. Ricardo Melagún Pablo, 
D. Francisco Colomer M.irtínea, D, Emilio 
Co:lomba Mellado, D, Pedro Noinan Santa . -
ge, D. Antonio Arenas, D. ' Josá Hidalgo Ro­
mán, D_ Tomás Guzmán de Lázaro, D. An--
tonio Jiclii ia Roniero, D . Claudio Alvarez, 
D. 33>ancisoo Vázquez Mar t ín , , D . Jcsé dol 
Pino 'SerraJio, D. Carlea Leru t Ruiz, don 
César Rodríguez Poie y D . Pedro Montejo 
Susera. 

Pendien te de observación y no apto p a r a 
gimnasia D. Bernardo Tril lado Pre jo . 

Pendiente do observación P_ (Guillermo 
Casoar Goyeneclíe. 

tftil y lio presentado en gimnasia don 
Federico LSpez de los Santos . 

Útiles y no aptos par^ gimnasia: D. Fra j í , 
ciáoo Cavero Polo, D . Mar iano Sánohe.z A l , 
boi^noz, D. Fra.ncisco Navarr<) y D. J u a n 
Sánchez Ramos. 

Excluidos temporales : D. Ramón Losada 
Pérez, D . Augusto García Rodríguez, don 
Manuel Recia Mar t ínez , D. J u a n Rodr í , 
guez Navarro , D. José de Llano Peris , don. 
Antonio dé la Puen te Maga'flanes, D. F r a n , 
cisco Cabello Sierre y D . José Guitelle. 

Segundo ejercicio : D. Rafael López Tien­
da, D. Rafael GaMsteo Burgos, D. Teodoiro 
Mar t ínez Olivares, D. José Arcediano Sebas­
t ián , D. Enr ique Sanjnán Quesada, D. Mi­
guel Román Garr ido, D. Luis Muñoz Gener, 
D . Manuel Alonso, D . Lorenzo Várala Vá­
rela, D. Antonio Ri.era¡ Sáenz, D. Carlos 
Cerón Doanínguí(\z, D. Manuel! Mairtórall 
Fenellosa, D. Luis Ibáñez Apaeua, D. . , Je ­
rónimo Llompart Gelabext, D., Raómundo 
Aloubilla Pérez , D. Antonio Garijo Hernán­
dez, D. Enr ique M>á.rtín©z de Simón, don 
Xosó Poza Ramos-, D. Tomás Vesda del Bar­
co, D. Ángel Pu ig García, D. Manue i Sáeniz 
Jus to , D. Félix Aguado, D. Antonio Lum-
bea Palacio, D . Vicernte Serradillo Seoo, 
D. Garlos Mar t ín Peradil lo, D. Antonáo Díaz 
de la Guerra, D, Mar iano do Sa,ni Segundo 
J iménez . D . BíiJitasaT Sanmar t ín Folguera , 
D. Gonzalo Suárcz Navar ro , D. Federico 
Belloich Bsker, D. Eusequiano Hernández 
Medi-na,, D. Ramón I?-f>ves Soler. D . Mar ia­
n o Cecina López, P . J u a n Mart ínez Nieto, 
D. Pedro Sándiez Peiraya y D. Lucas Pisón 
Sarolins. 

Cuar to ejercicio: D. .Tu.¡a,n Oohoa Olava, 
D. Ju l ián Qni'nitanilla Flores, D. .Tose Su­
birán Pinillos, D. José Pa l ados Rodríflraez, 
D. Manuel Ari ja Amiilar, D. J u a n .Jimé­
nez Pomedinno D. Enr iaue .Rubio, D, An-
tnmro Araibirt Esnrouíyaburu. - D. Jesús Mo­
lledo Lbáñez, D . José Lónez Bar rón . D. José 

' Fiiste Idnfe, D. .Toíé Llórense Solo y don 
Rafael Mart ínez de P ' t n n . 

AVILA 18 (6,40 t-.1 
Aprobaron primer ej-ercicio; D. Baltasa.r 

Va<jdés' Guzmán, D . Bernardo Goya Pereira , 
D. Manuel Piquer Blando, D. Dieigo Guillen 
Rubín do Félix, D. Francisco So-tíelly Ecíha-

. luce, D. Ga-riio® Calvo Molleda, D. Isidoro 
Lóij>6Z Jíena-, D. Eduardo Linares Lóipez, don 
Jo.sé Oardona Riera . 

A,probaron tercer ejea-'cjcio: D. Carros Oa-
raouel Moca, D . Salva-dor' Navarro Fernán­
dez, D. Eduardo Martínez Villailón, D. An­
tonio Yadert -Lázaro, D. Jesús Barrio In-
aarit-. 

j » - j ^ - M ^ f c - ^ h ~ f S ^ M ^ . ^ a - i < ^ j w l ^ - ^ ! •• 

UNA NOVEDAD PRACTICA 
Para Comunicaciones Secretas son las C l a v e s a m e r i c a n a s , 

que permiten escribir cartas ó tarjetas sin que pueda descifrarlas nadie 
más que la persona á quien van dirigidas. Cada juego consta de dos 
claves iguales (una para el remitente y otra para el destinatario, con 
hoja explicativa para su fácil manejo). Tenemos variedad de combi­
naciones en cuatro distintas series. 

ENTIEBIiO 
En la ma-ñana. -do ayer verificóse el emtie, 

r ro del cadáveír de D. l lamón Capd-eivila. y 
Vila. El acto constituyó una sentida mani -
fastaicsión de pósame. 

Preisi.diier-on el duelo el excelentísimo se, 
ñor Oibispo d-o -Sión, lie'rm.aino político deíl 
finado; su hijo D. Salvador, oi go.barna.do(r 
civil, Sr. Ríjsaeiló ; el auditor de la Nimcia-
.tuiüa, monlseñor Solar i ; el receptor de la 
Beial. oajp.illia, Sr. Mamzan)Os, y D. J u a n M o . 
jardón. 

E n el acomtp.afia-miento fi.guraba¡n los matr-
quiCiSias de Biao-zanallariia y Bondad Real, y 
lois Sras. Vates Failde, Sainz E-soaTtín, F e r , 
mándaz Li'moin.es y otros. También coine-u-
rriieiroin ai fúnebre .acto los tenientes vioari-os 
del Ejérci to y -3© la Armada, el asesor del 
Vicariíato Geaanal Oaisitrens© y el personal 
d'o la Real capilla y del Patronaito del Buen 
SUCKJO. 

Reiteramos nuestro pésa-m-e á la familia 
del Sr. Oaip-deviilla (q. e. p . -d.), .muy en es, 
pecial -al señotr Obispo -de Sió-a. 

JfALLECI MIENTO 
En Tudeila lia entregado su ailma á Dios 

la señora, .doña. Concepeiím Nievas Milagro. 
A su familia, y muy en eapecial á su har-

maino, el p-árrc-oo de San Lor.a!i:zo d!e El E s . 
oon'iial, D. Osp-riano Nievas, ¡iiaiceimos presen­
t e el tesiticm-oiriiiio de nuestro pésaim-e. 

SODAS 
E-n Saii. Sebi!is.tián, se h.a colebra.d^> la boíbi 

de 'lia. scñiori.ta I;:.;.;?".. .Pardiñae con D. Víotor 
Ca-irnascü-; y an Tolosa., la .de la -señor-it-i 
Gairman Eiósegui é Ir.-iüus-ta, sobrina- de los 
condes del Sacro Ro'-ma,nio Imperio, oojn don 
M-anjuel Oa.stañ,eda. 

NATALICTf} 
Con toda felici.dad ha dado á luz, en Má-

ila.ga, u.n hermoso niño la niísirqnesia do San í 
Juia:H .de Buenavis.ta., hija d-e la ¡marquesiá de- j 
la Rambla. ¡ 

VIAJES 
Se bam. tras-lia-diaidio:: .de Cádia á Cartagena, 

doña Isa,bel diO Leste, v-iud.a de P^jeguera, y 
su s.oibirin'.i Ma.ría de las M-ercedies; die Bemñ. 
á Saint-Mori tz , los duques Se DúrcaJ, y de 
Bilbao á Barco de AÜgca-fca., el marqués da 
Chávar-rii. 

-<3«- H.an, salido: p-ana. Zumaya, la señoira 
viiudla de Lasso de la Vega ; p.ara Galicia, 9Í 
conde de Garay ; para Valencia, el marqués 
de .Colo-n¡iii}.i-a, y p a r a San Sebia.gtián, ilos 
marqueses de Ciasia.Mad'rid y sus hijos. 

'VN ALMUERZO 
Eji manques d.e Villavieja ha obsequiadlo 

con un almuerzo, en su hotel d© la calle de 
Mendizábal, á dos ofioi»les d» la Escuíjla de 
Equitación qne ha.n tam.ado p a i t e en los 
partidos de ((polo» que s© han jugado en ¡a 
Gasa de Campo y en e? Real CEnb die la 
Puer t a dio Hierro duran te la temporada qtie 
ha terminado ayer. . , 

La mesa se adornalba con varias ooipas ga­
nadas por el anfitrión en diversos p.artidos 
de -(¡poio» jugados en Ingla.terra, en O-stenda 
y en otros .puntos dieí extranjero. En t re la.s 
oojpa.s figura la del oamipeonato eo-ntineatai, 
Igianada siete veces por el marqués de Vi-
IISIVÍA-)»). 

Serie -A para 8. líneas . . . 
F 
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E S P E C I A L I D A D DE LA CASA 

Palacios^-Preciados, 23.-Madrid 

POLÍTICAS NOTICÍAS 
iífs crédito para sulfato ri® oohro. 

El Consejo do Eí-tado, en reunión cele­
brada ayer, discutió la concesión de un qré-
dito extraordinario destinado á la adquisi­
ción de sulfato de cobre. 

El conde de Sagasta formuló un voto par­
ticular, oponiéndose á la concesión del cré­
dito y reservándose el razonar esta oposi­
ción en la sesión que ha de celebrar&e hoy. 

E! goberní3*r de! Eanco-; 
E l Sr . Alba lleva.rá uno de esto-s -díais -á 

•la firma del Il-ey el nombi-amientc de don 
Amó-s Salvador pa ra e-Ji cargo de gobernador 
dei Banco de Es-paña, por dimisión dol lae-J 
ño-r Eguilior. 

Ooni-elo iSs ministros. 

Hoy, á las once, celebrarán Consejo los 
ministros, presididos -por el Bey. 

¿Dimitido ó no? 
El Sr. Ruiz Jiménez dijo ayer, acerca 

de la dimisión del gobernador de Oviedo, 
Sr. Sáncü2z Ortiz, que és-te hacía tiempo 
quería irse, por -solidaridad oon Urzáiz, do 
quien es muy amigo; pero que -se había lo­
grado convencerle jiara que so' quedswa. 

No va ei Sr." Sándiez Ortiz, como so 
ha -dicho, á Teruel, y se- esperará una oca­
sión para que ocuii© un Gobierno próximo 
á la corte. 

EL MEJOR TÓNICO, DE SABOR AGRA-
DAB!L!SiMO 

FIRMA" DHT^REÍ 
Su Majes tad el Rey h a firmado loa decre . 

tos s iguientes : 
GRACIA Y JUSTICIA.—Nombrando m a . 

gis t rado de la Audiencia de Albacete á don 
Vicente Payue ta y González. 

Traisladando á presidente de ' la da Hues ­
ca á D. Manuel Mar ina é Ibáñez. 

Nombrandc? presidenta d e la de Teruel á 
D. Felipe Rey Gu-tiérre-z. 

ídem fiscal de la misma á D. Teótimo La-
nalle Gémez. • 

E n el P u e n t e de Vallecas ha sido coló, 
cada la pr imera piedra de una nueva plaza 
de toros, que .será capaz p a r a 16.000 espec­
tadores . 

¡33 • 
El jabón, la Colonia y los polvos Floree 

del Campo son tres poderosos auxiliares para 
realzar la hermosura. 

¡s 

11 üiiiiMiii i i muy 
WIARQUINA (VIZCAYA) 

Aguas azoadas, indicadísimas en las en­
fermedades deíl; aparato respiratorio., Esta/-
bileciiuiento montado con todos loa adelan­
tos modernos. Pedid tarifa do precios al Ad-
miaai,strador. Ser-vido da Rutomóviles desde 
3B estación de Deva. 

CS3 

NEURASTÉNICOS: No os descuidéis más . 
y tomad en seguida el excelente específico 
«Neurastina» Chorro. En todas las farma­
cias, 3 p tas . fraseó. 

El l iníatisiao es una dáb-ilidiad! oongónita ó 
aidquirid'a que ̂ so t raduce en los enferm»s 
¡por cabello rubio-, pial ii.anca, fina, ¡palidez de 
la piel, infartos gandu la res , angina crónica., 
flujos purulentos de ,'os oído-s, tumores fríos, 
aritritis (tnmcreis blancos), e tc . , e tc . Uno-s 
f.r.a.soos d© Ilipofosfitos Salud evitan y ouran 
-tan molestas enfermedades. 

Veinticiiiico años d© .maravillosos resulta­
dos. 

AVISO.—Rechácese todo frasco que no se 
lea en el exterior, con t in t a roja, «Hipofos-
fitos Saluds. 

iriisiiiifliifiiliPPiíi 
VIZOAYA 

~ Estación en el f. c. de Santand.er á Bilbao. 

. IfMiliiio, leiii, 
pti, aiesla i - eeifiieceicp 

Abierto del 15 de Junio al 3.5 do Octubre 
Nota.—El Dr. Compaired establece (iuranií 

.ia, temporada consulta de otorinolariagoíogía. 

EL PE-IMSR D Í A SE SUSCEIBIE-
EON 35 MILLOSES DE PE-SETAS 

TEiJÍINACION D E L CURiSO DE TIEiO 
PARA OFICIALES DE CABALLERÍA 

E.̂ i LA P R E S i D l H C i A 
A^ar 8-1 mMiocía. 

El preíide-nte del Consejo, á pregiintasi 
de los periodií tas, negó se estuviera moví^ 
lizando, calificando de íns-sn-sata la noticia. 

Claro que lo que s© ha fceclio, y que pu-i 
diéramos llaniar pequeña movilización, n » 
es. ooáa que pueda ala.xmar. 

ObLlgaGÍoriss d«¡ T.as©ro.. 
El Gobierno, á juzgar por las palabraia 

del presidente, t iene gran confianza en quei 
será un éxito la smiBión de Obligaciones del 
Tesoro. 

EÍ4 ESTADO 
-Récopslto cíip.tojtiáíí«a.i 

Ayer, oomo martasi, hubo recepción diplo» 
mática en el Ministerio de Estado, habie-ndoi 
asiatido, en t re otros repres'entaates ext ran­
jeros , lo-s embajadores de Alemania, FraiUri 
cía é Italia, y lo«i minisitrog de la Argen-i 
t ina , Por tugal y No-ruega. 

De viaje. 
'Después de pasar unoia días en esta cor­

te , ha -salido para París y Bruselas el mmis-
t ro de España en Bélgica, seaior marqués d« 
Villalobair. 

EN HAOiENDA 
Dioe «I rñíííTsíFo;i 

32a su couversaíjión con los periodistas/ 
dijo ayer el ministro de Hacienda que estaba 
muy ísatisíaoho dé que el primer día de la 
suscripción de Obligaciones .del Tesoro 3 por 
100 is© hayan suscrito cerca de 36 nLLÜone-si 
do pesetas, cantidad muy superior á las 
logradas en amteriores emisiones. 

El Sr . Alba hizo resaitaa' este resultad'©,' 
por pareoerlé contesltación suifici&nte á lo 
dicho de que sius proyecto-s ahuyentar ían ©í 
capital. 

Habió después el ministro de la iconfianJ 
za que mueií.itran los valores públiooisi en el 
Gobierno, reflejada en el .alza de las ootizaJ 
dones , signo evidente, según él, de la rlJ 
queza del país y de la oanjíianza, qá© le insJ 
piran sus gobernantes. 

Los isiiguieutes datos—^terminé -dicienSS^-el 
•ministro—confirman ©1 alza do los valores 
desde el 7 de Diciembre ha-sta el d í a : 

7 de Diciembre do 1015.—Interior, 69,65 ;l 
Amortizable 4 por ,100, 86,60; ídem 5 por 
100, 9 1 ; exterior, 76,120; Parto, fra¡noo«,i 
88,10. 

Ultimas cotizaciones. — Interior, 74,70; 
Amortizable 4 por lOO, 87,25; ídem 5 poí 
100, 98.80; exterior, 82,60; Par ís , franci^íj 
83,06. 

Nu0¥o (firiaeior de Aduamas.* 
Da «Gaceta» de ayer publicó u n decreto 

>dd Ministerio de Hacienda nombrando di-!' 
rector general de Aduanas , con la oategoJ 
r ía de jefe lEniperior de Administración, á 
D. Mariano Matesa.nz; de la Torre. 

Es te se ha poiaesionado ya de su -cargo, 
cambiando los saludos de rúbrica oon el di­
rector interino y .subsecretario de Hacienda, 
Sr . Chapaprieta. 

BU Q U I R R A 
Nombramientos y destinos. 

Hee-snplazo.—Se concede al pase á est^a 
situación a l cam-anda¡fflte de Artil lería don 
Antonio Muñoz. 

Destinos.—El «Diario Oficial» publica 
propuestas de destinos de jefes y ofidales 
die Sanida.d a í i l i tar y de Oficinas Militares. 

Matrimonio.—Ste concede Real licencia 
pa ra contraer m-atrimonio a l segundo te­
nien te de Infanter ía D. José López. ' 

Gra.tifióación.—S!& oonoede 3!a eje ind'us-
t r ia al oficial segundo de Intendencia don 
Mar iano Aranguren, con destino en la fá­
brica mil i tar de subsistencias, de Peñaflór, 
y al módico pri.m.ero D. Tirso Rodríguez, 
•con .destino en el Parque de Sanidad. 

Sanidad.—.Se declara de iitilidad' y íre-
glamentario p a r a el ejército el paquete de 
ciuración individual , de que son autoras 
D. Eugenio Fernández Garrido y D. Sa­
turn ino Cambronero, en sustitución del mo­
delo actual . 

Armamento.—Se dictan reglas acerca del 
armamento, vestuario y equipo que deben 
usar ].os suboficiales y brigadas, y forma de 
su adquisición. 

Seslutamiento.—Se dispone que la Real 
orden de 31 de Blarzo último, referente á 
clases ó individuos de t ropa que aspiren á 
ingresar oomo oñcia.?es de la reserva gra­
t u i t a del Cuerpo Jtu'ídioo, se entienda que 
es aplicable pana los individuos de los 
Cuerpos que no tienem tropas. 

Curso dte tiro. 
Ayer terminó el curso de t iro para .se­

gundas tenient¡es de C5aballen.a. 
En el curso se han oomplementadb "tos 

estudio® adquirido-s en la Academia, habién-" 
dose llevado á eíecto con gran resultado, 
debido al plan de estudios áel curiso, en el 
cual se ha dado una gran im-posrtancáa á lai 
par te práctica, desarrolladia en el CampaJ 
mentó de Oarabanohel. f 

S© ha verificado la sesión de clauíura em 
la sala dé oonferendas de la Escuela con 
una muy intereisante del comandante don 
Ángel Dolía, que hizo la crítica del ejercicio 
íCn rXoble acción, llevado á cabo- por .sil es­
cuadrón del regimiento de Húsares de Pa^ 
vía, bajo ©limando directo d© loa ofidalesi 
altannos del curso. 

A todos los ejereicicisi asistió el' director 
de la Escuela, general je¡fe Aranaa, y el de 
la cuarta sección, coronel Moreno. 

El 

EN SAN SEBASTIAN, 

SERViCiO TELEGRÁFICO 

-SAN SEBASTIAN 1! 
Eipédromo está muy animado, asis-' 

t iendo á las carreras- la Reina Do-ña Oria^ 
t ina. -, , ' 

Primera.—^De 2.000 metros. H a n oorrid» 
-seig caballos. • • 

Obtuvo el prinier premio, de 1.000 .pese»-
tas , «Panier Flori», del conde de la Cimera 
el de 800, «Odda», del marqué» de Mapto* 
rell, y el de 2"30, «Lat teónj , d e Andrí» 
Torrepalma. 

Segunda . — De 1.800 metros . . Premiíf 
(cFleursi». Corrieron íeis caballos-. 

El p-remio de 3.O0O pesetas lo obtuve 
«Mipraro», de Negrapontes ; el ..de ̂ X\ 
«Saint Georgesi), de San Miguel, y el de 200c 
((Cras'h)), de Theso. 

Tercera.—^De, S.4fX) metros. Corrieron s i * 
te caballos. "Ganó .el premio de 3.500 pese­
tas «Inkarman», Je Jean L iux ; el de l.OOOy 
«Ferrol»,-de Cobn, y el de 500, «Benedicto».., 
de So-ulat de Foreis't. 

•Ouarta.^D© l.iSOO metros . Se juega e í 
premio «Violeta». Corrieron 18 cabailos. • 

Hl premio de 8.600 peseta® lo ob tu ra 
sReinars , de Vanderbi l t ; ell de 1.000, eSa* 
laño», de 'Maoei-es, y -el de 500, «Inooní 
parable», de Oohn. 

Quinta ^De 2,.500 metros. Inscjitoa tue í 
caballos nacidas y crisdcfe en Españ*. 

El premio de 1.700 pesetas lo o.btxivc) «So­
papo», montado por el Sr. Botín, de H ú ­
sares d» la Pr incesa ; -el de 200, «Togo», 
montado por el Sr. Ponce de lieón, de Lan^ 
ceros de Villavioicsa, y el d« 100, «Támesis», 
montado por D. José Cavanülaa, die casado-
res de Victoria Eugenia. 

• . ^ > ^ 0 * - < > - . ^ — ^ " ^ ' • ^ ^ '^' '^ •^.•-igii ^ ^ ^ ^ ^ ^ / 

Curación radica! con !as 
™ P ñ S T l L L ñ S nNTlEPILÉPTSCfliS , 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

18 DE JULIO DB 1916 

BOLSA DE MADRID 

iei'ie F, da 
» E, de 
« D, de 
B C, de 
» B. da 
» A, de 

9 CNTERICm 

$0.000 ptaa. amU, 
25,000 » » 
¡2.500 » » 
S.OOfi » » 
2.500 » » 

300 » » 
G y H, de 100 jr 209 

Ea difeieotes «orie» 
4 e/O PERPETUO EXTERIOR 

Serie F, de 24.000 pta«. otnls. 
> £ . de 12.600 > > 
> D, d« 6.000 » > 
í C. de 4.000 », » 
» i . de 2.000 > » 
» A, de l.OíX) » » 
g Gí y H., tU> 10 y ^KL.,,.. 

E B difetente» series 

4 
Seiia E, 

» D, 
X C, 
> B. 

8/0 AMORTIZABLE 
de 25.000 pta*. w a u 
de 12.500 >. > 
de 5.000 t > 

B, de 2.500 > > 
» A. de SM g ü 

E n difcreiite®. serles ..•XOJCÍJI.«.> 
5 e/@ AMORTiZAaLI 

SecJa F . de 50.000 pta*. 

a 

DK 

E. <ie 25.000 
> D. de 12.500 » 
» C, de 5.000 » 
» B. de 2.500 > 
» A. do 500 » 

En diferente* ceries..».¿..ii>n 
OBUGACiONES CSL TESORO 

1,0 DE lüUO DE 1915 
'Al 4JS ilO £ áot «Ha». 

6«rie A, IlúJae^M 1 á 37.799, Á 
§00 pesetas 

Seria B, núsTaerce 1 i 45.869. é 
3.030 pesetas 

Al 4,75 % á tínco «fioi. 
Serte A, aúateta» I í 59.13!, ¿e 

500 pesetas 
Serie B. nómeio* I á 48.597. de 

S.OOO peeelas 

74 70 
74 7,T 
76 00 
757.5 
76 00 
•76 00 
7600 
7620 

8250 
fa250 
83 .'O 
88 50 
83 60 
S3 60 
8400 
8350 

8675 
87 00 
87 25 
87 25 
87 50 
87 50 

9880 
98 85 
9900 
99 00 
9890 
99 4( 
9825 

10150 

10150 

103 50 

10350 

Las negociaciones entre Carranza 
y Wilson 

Las 
PARÍS 18 

oonstitucionalistas siguen fuerzas 
acampatV.'si en la .frontefra del Norte" dei 
Méjico, para evitar incursiones de los villis-
tas en terri torio yanqui, que piidieran origi­
nal- nuevos conflictos.. 

En breve oom.enz,ará'n l&s! negociaciones los 
ropre.,sentantes de Carranza y Wilson, para 
ult imar los pasados incidentes. 
—.. •... • . s » • • 

EN LOECHES . 

• •4-»S!*TÍ :» '« :» Í>" 

HORRIBLE CRIMEN 
En el término municipal de Loeches (Mía. 

drid) s6 ha. cometido un horrible crimen. 
El peón caminero encargado de un trozo 

d'e la ca;r.ret8:ra do Aljalvi.r á Estremcra, lla­
mado Josiquín Gíiil, tuvo nna violenta, dit«n, 
sió.u, en la' casilla en que habi ta , con su 
mujer. 

Lte.garcn. á las manos, golpeá.ndose mutusí" 
mente, y el m.airido ant..on08s cogió un haicha 
y coin olla m.a-tó á su mujor, destrozándola 
»1 cráneo. 

Una. jovein do die'S y cebo años, hi ja de 
anifoos. t r a t ó dé se:pair-.a.r á su. pada-e cuando 
agnedk'a á su mujer, y acaiél la golpeó taea_ 
Ssión oon eí hacli.".. produciéndolo gravísi-
inag heridas en Ja cara y un hombro. 

•Joaquín -so cntr.L'gó á líx Guardia civil, 
•:>.o.Rf6saaido KU daiito. ' • ¡ 

j-í! suceso hipd pro.!lD..c3do iionda cnrüstexna. ' 
ijijó-n. ea Loodie,?, 

OBLIGACIONES DEL TESORO DE 
1." DE MARZO DE 1916 

Al 3% 
Serie A, de 500 pesetas. , . . . . , 
Serie B, de 5.000 ídem . . . . . . . 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 ptas. BÚms. ! i 433.700 4 8/0 
!00 pt&». núrus. 1 i 4.300 4 0/0 
500 ptas. núnts. i i 31.000 5 0/0 

OBUCACIONES 

F. C. de Vaila^olid á Aria* S 9/8 
S. E. de! MediodU 5 0/0.... 
Electricidad de Cbambert 5 
B. G. Azucarera E«pa6a 4 0/0... 
Uaióa Aicoholera Española 5 0/9 

ACCIONES 

Banco d e Espa&a. . . . . 
í dem Hispauo-Amerücauo 
ídem Hipotecar lo d e España . . 
Mem de Castilla 
ídem Español d e Créd i t o 
Wem Central -Mejicano... . . 
í dem E s p a ñ o l Pao de !a P la ia . . . 
Comj>añía A r r e t t i t . ' de Tabaco*, 
S. G, Azucarera E^jiaña. P t í i e t . 
ídem Ordinaiia;s 
Ídem Al tea Ho.ítios d e Bilbao. . . 
ídem D u í o Fe lguera 
Unión Alcoholera Españo la , , , . . . , 
ídem Resiaera Española 
ídem EíDañola de Eipioa ivos . ; . . , 
F . C. de M, Z. A . . . . . . 
F . C . de ! Nor te . . . 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Empréstito , 1868........ 
vd<52Ü p o r fííe5UÍf.íi3.,.. , , , . . . . , . . , 
léefsx eapropiac ione t Interior.. . . . . 
S.d.í!ri id. Ensimciie . , 
ídem Deudas 5 Obraa . . . . , , . 
Emprés í l to I ? ' í . . . „ • . , . . . . . , . , . 
Caaal de Isabel 11 .,„.,..»..,. . . ,«. 
Cíduias Ensanche 1915 , . , , 

m 

7480 
7485 
';&20 
7B2C 
7615 
7e"-15 
7600 

82 SO 
82.^ 
88 60 
83 5C 
Si 60 
83 60 
8500 
OüO« 

00 06 
00 OG 
00 cO 
00 OC 
87 50 
OOOf 

9880 
9880 
9880 
9880 
9915 
99 00 
00 00 

00000 

00000 

10360 

103 SO 

10000 
10000 

97 00 
47 75 
97 25 

10200 
0000 
OOOO] 
7950 
7925 

000 Of 
000 0<) 

97 4C 
0000 
1043? 

00 OG 
00 00 
00 Oí 
79 50 
0009, 

46200 
OOO 00 
009 00 
OOOfl 
00 OQ 
0000 

272 0(1 
000 013 
66 50 
205(1 

000 oa 
00 00 
00 oc 
00 OG 
248 08 

462 00 
I20OÜ 
2a5 00 
00 00 
12i 00 
77 00] 

2";o 00 
402 00 
66 24 
2075 

339 00 
339 00 

95 OU 
00 00 

248 Ot5 
3G4 00|3Í30¡1 
304 00! 366 ly 

BOLSA D E BILBAO 

Altos Hornos 
I.'£.sinera!?..: 
ií xpi asi vos ,,.. 
Industn:», v Comercio. 

71.501 
9S OOi 
93 50| 
90 001 
88 251 
90 00 
89 50' 
89 OOi 

00 Ol' 
Í.G0C 

odoc 
92 Oí 
87 OĈ  
90 OC 
OüOC 
00 OS 

n- r.-

3 8 8 ' 0 1 338 0» 
74 40¡ 74 'tí 

248 í!0 243 05 
200 001 200 Oí 

00 00 i 00 01 

Franc 
Líhrm 

SOBR! Í...AZAÍ EXrp.ANjERA'' 

, 83,40. 
al í.onrlreft. <il!eí!u.3 23.62, 

Lom.ii
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EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 

NUEVO PLAZO PARA LAS 
! CÉDULAS PEESONAIiES 

- o 
f t r S T I T ü C I O N D E LOS CyOOEDSS VIEJOS 

D E PTJMíTO 

Los ostxctáoulos úal Retira. 
Reunida la Comisión de Gobernación ba-

^O la presidencia del alcalde, estimó que no 
¿iene derecho el Sr . Comas, dueño del res-
toriár. del Ret i ro , p a r a eolelirar espectáculos 
(•¿tiradles en el salón ¡ilam.ado,.'d6 fies&s, á 
fnenos que obtenga la correspondiente auto^ 
^eación. 

Los cochea áa punto . 
• E l alcalde ha dado un plazo de t res me­

tes á los propietarios do carruajes de plaza 
"Oara que sust i tuyan todo el viejo material , 
ío mismo'én caballos que en coches, por ga­
fado bTiemo y carruajes! pTeseaitabJ©s; aidvir-
jlténdoles que en la revista ^ n e r a l que se 
celebrará én Octubre procederá, con todo 
rigor; 

La Gran Vía. 
liSs obras de la rasan te de la Red 3e 'San 

IiTlis sufr i rán a lguna demora por haberse 
encont rado una alcantari l la de agua de los 
¡(mtiguos- viajes, cTiya a l tu ra será preciso 
iUodificar. 
I' Otras natioiaís. 

E l d ía 30 del actual t e rmina el plazo con. 
W d i d o p a r a obtener, sin recargo, las cédu-
V s peiTsonales. 
• '^^ E n la Inspección de carruajes se halla 

.'depositadlo uin donumento , de interés , &CL-
^«ontrado ea la vía, pública, á disposidóa 
S é quien acredite ser su dueño. 

ESTADO DEL TIEMPO 
IMADRID, — Temjperatura miáxinisa á la 

^Otnbra: 32f,4 . — Temiperatui^a auínimia á ía 
jiomlbra: 19o,ñ .—Dineocáón dlominanít© dbl 
Uriento: Es te . 

t i empo p robabb en Madrid.—Tiempo *or-
IBientoso. 
' Estado general dai tiempo sobro el OCH>Í-
j l eh te europeo.—Al miismo tiempo que au-
p e n i í a la iteiapi©raltuTia, iS© form,a en ,3a pen-
pbttsíáila iibóriea una zonia die mal t iempo, qiue 
fflmede ser oaiusa d'e qu« deisioarguen tormen-
joas en mieistro territptrió. 

Tiempo probabls en E^afta.—^Paria tolda 
aña , t iempo tom&entoso. 

' BELMONTE, EN MADRID 
correo de Andialucía h a llegado á 

MAdrid ©1 diestro J u a a Belmonte, herido 
Tecdéntements por u n toro en la plaza á « 
L a Línea. 

El viaje lo hizo sin nioteatiasi; pero al 
l legar á Madrid comaazó & quejarse de ftier-
tes dolores. 

I As í que .estuvo en «n pasa, el diestro 
^jtné reecnocid'o por ©1 médico, q u e por ia 
liarde le ihizo una cura. 

L a herida, aunque no grave, ©s de im-
fKKPtanoia. Cree el facultativo que Belmente 
n o podrá to rea r ha'Slta mediados d© Agosto. 
^ ^ 1111)1 

Academias y Sociedades 
Un concurso. 

JÍJa Real Academia dé Cienoiaie Morales y 
pQJíticas ha dado failo sobre h^s trabajos 
pres©nta»d;os al 18.» concurso especial sobre 
Deireoho consuetudinario y Economía, potpu-
)l*r, oorresipoiiclieu'te al año 1915. 

Se ha acordado distribuir la oariftidadi líe 
2.500 j iesetas del pi-emio en dos p a r t e s : una, 
d e 1.600 pesetas , á ¿a Memoria qoie tiene 
^por t í tulo «Los contratos mattorimoniaiks en 
J>íavarra_ y su iníJuencia en la estabilidad do 
l a familia», cuyo autor es D. Hitario Ya.l«n, 
wroediano de Sigüenza, y l.pOO peseitas á la 
,l^v.e se títiula «Derecho oónsuetuidinario. Cou-
Sratos especiales sobre cultivo y iganadería 
>«n Aragón», cuya auftor es D. Pedro de lia, 
jINiente Pe r t sgaz . jaeía de pr imeía instamcia 
& BalaguBT (Lér ida) . 
. -•" I-I» ~ 

Bibliotecas públicas de Madrid 
i s rv idas por e! Cuerpo facultativo de ArcHi-

veros, Bibliotecarios y Arquoóiogos. 

HGRARiO DE VERANO 
KíOciedad Eoonómica Matr i tense de Amigos 

Bel Pa ís , de ocho á una. 
In s t i t u to Geográfico, y Estadíst ico, de nue-

^ e á una. 
Escueila de Veterinaria, de nueve á una. 
Facul tad de ^Modioina, de ocho á una. 
Escuela Central de Artes Industr iales y de 

indus t r i a s , do ocho á d o s . 
, Museo de Hcp; oduociónes Artíst icas (ex-
•íepción del mes de Agosto, que se dedica á 
tft l impieza), de nueve á 'doce . 
' Facilitad do Farmacia, de oolio á una. 
• ^Escuela Superior de ' Arqui tectura (excep-
"íión de la segunda quincena de Agosto, que 
fK dedica á la limpieza),, de ocho á una. 

J a r d í n Botánico, de once á una. 
Bibiotec» ^ de Derecho (TJniverisidad Cen-

jtra!), de ocho á dos. 
Filosofía y Let ras ( Ins t i tu to de San Isi-

'ixo). de ocho á dos. ' . . 
Museo Jirquoológico Nacional (la consulta 

9© libros requiere la prerria autorización del 
jefe del Museo), de "diez á doce. 

Museo de Cieacias Naturales , de nueve á 
vas.. 

Escuela Industr ia l (San Mateo, 5), los me­
tes de Julio y Septiembre, de ocho á dos ; 
el mes de. Agosto, por razón de limipieza, de 
tfcbo á doce. 

Academia Espafiola, de nueve á una. 
' Academia de la Historia, de diez á u;¡a. 

Archivo Histórico Nacional, de siete á una. 
Escuela Nacional de Sordomuásg y de Oié-

^ S j de diez á (Jos. • 
Ministerio de Hacienda, de n u s r e á dos. 
Bibiioteca Nacional, de ocho á dos. 

. Biblioteca del distri to d-j Chamberí (jia-
•eo de Ronda, jiúm. 2 ) , de qinco de ía ta i do 
Ú once de la noche. 

Biblioteca del d.s tr i tp de la Inclusa (ron­
d a do Toledo, num. 9 ) , de seis de la ta rde 
ti once de la noche. 

E n estas dos últ imas, los domingos, de diez 
é VDA. 

BE AFBIOA 

^ PASEO MILITAR -
DE ARGiYA A TEIÜAN 

LO REALIZA. UNA COLUMNA 
DE 3.000 HOMBRES 

o . 
HEaíMINAOION D E LA LINEA TELEFÓ­

NICA DE TEiTUAN AL r O N D A K 

El alto comisario de Esipaña. en Marru'e. 
eos telegrafía al Ministerio de Estado que 
ha quedado ya terminada la línea telefóni­
ca de Tetuán al Fondak, que se une con la 
que el día 9 del corriente m©s se termino 
desde el Fondak á Larache, quedando, por 
tan to , oomipleita la comunicación telefónica 
en t re Tetuán y Larache por el Fondak. 

El día 16 se inauguró la línea comiulfítia, 
celebrando el general Jordana, desde Te . 
tuán , una extensa conferencia con el co­
mandante general de Larache, que se en-
ouenitira en Regaia. 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

— . — o 

SANTORAL Y CULTOS 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

TÁNGER 18 
E n la madrugada de hoy salió .de Argaya, 

a l mando del teniente coronel Sr . Villegas, 
una columna formada por los cazadores de 
Figueras y las Nayaa, una bater ía , Una 
compañía .de Intendencia y una ambulan­
cia de Sanidad , sumandíj e a .to.tal 3.000 
hombres. 

Maroharon en. paseo mílitaiT é Tetuán, 
adonde llegaron horas después, sin inciden, 
tes. 

BANGO DE_ESPAÑÁ 
Nota, de los títulos de la Deuda A m o r t z a -

ble al 5 por 100 que han s¡ido amortizados 
en e¡ sorteo 65, celebrado en el día de hoy; 
número de las bolas que representan les lo­
tes , y UiUmeración de los tí tulos que deben 
ser amortizados. 

EMISIÓN DE 1900 
Serie A.—358: 3.571 á 80 ; 1.S42: 18.411 

á 20; 1.739: 17.381 á.90.; 2.061: 20.501 á 
,10; 2 .151: 21.501 á 10; 2.480: 24.791 á 800; 
3 287 : 32.861 á 70 ; 3.318 : 33.171 á 80; 3.371: 
37.701 á 10; 3.793: 37.921 á 30; 4.112: 41.111 
á 20 ; 4.278: 42.771 á 80; 5.015: 50.141 á 50 ; 
5.164: 51.631 á 40 ; 5.636: 56.351 á 60; 5.725: 
67.241 á a ) ; 7.381: 73.801 á 10; 7.901: 79.001 
á 10; 8.123: 81.221 á 30; 8.256: 82.551 á 60; 
9.174: 91.731 á 40; 9.370: 93.691 á 7{X); 
9.457: 94.561 á 70 ; 9.998: 99.971 á 80; 
10.471: 104.701 á 10; 10.602: 106.011 á 20; 
10.670: 106.691 á 700; 11.148: 111.471 á 80; 
11.825: 118.241 á 50; 12.825: 123.241 á 50; 
13.400: 123.991 á 124.000; 12.737: 127.361 á 
70; 13.815: 138.141 á 50 ; 14.349: 143,481 á 
90 ; 14.744: 147.431 á 40; 14.858: 14S.571 á 
80; 14.981: 149.801 á 10 ; 15.098: 15Ó.971 á 
80; 15.150: 151.491 á 500; 15.326: 153.251 
á 60. 

Serie B .—631: 6.301 á 10 ; 690: 6.891 á 
900; 1.024: 10.231 á 40 ; 1.267: 12,661 á 70: 
2.149: 21.481 á 90; 2.435: 24.341 á 50; 2.863: 
28.621 á 30; 2.938: 29.371 á 80; 3.162: 31.611 
á 20; 3.309: 33.081 á 90 ; 4.039: 40.381 á 90; 
4.410: '44.091 á 100; 4.920: 49.191 á 200; 
5.479: 54.781 á 90 ; 5.520: 55.191 á 200; 
5.545: 55.441 á 60. 

Serie O.—379: 3.781 á 90 ; 839: 8.381 á 90; 
m-. 8.471 á 80; 1.771: 17.7Ó1 á 10; 2.116: 
21.151 á 60; 2.617: 26.161 á 70; 2.724: 27.231 
á 40 ; 2.996: 29.951 á 60 ; 4.027: 40.261-á 70 ; 
4.132: 41.311 á 20; 4.219: 42.181 á 90; 4.440: 
44.391 á 400; '4.44®: 44.451 á 60; 4.505: 
45.041 á 50 ; 4.817: 48.161 á 70 ; 5.201: 62.001 
á 10; 5.807:'58.061 á 70; 6.277: 62.761 á 70. 

Serie D . ~ 2 6 3 : 2.621 á 30; 482: '4.811 á 20; 
849: 8.481 á 90; 1.313: 13.121 á 30. 

Serie E.-—494 : 3.4<16 a 70 ; 660 : 3.296 á 300; 
3.460: 7.296 á 300: 1.764: 8.766 á 70 ; 2.009: 
30,041 á 4 5 ; 2.158: 10.786 á 90. 
i Serio F.—712: 3.656 á 60. 

E M I S I Ó N DE 1902 
Serie A.—16.577: 155.761 á 70 ; 16.031: 

160.301 á 10; 16.037: 160.361 á 70; 17.377: 
173.761 á 70; 17.580: 175.791 á 800; 17.9S7: 
179.861 á 70; 18.071: 180.701 á 10 ; 18.167. 
181.661 á 70 ; 19.446: 194.451 á 60; 19.468: 
194.671 á 80; 19.846: 168.461 á 60 ; 20.210: 
202.09-1 á 100; 20.i211: 202.101 4 lO; 20.452: 
204..511 á 20 ; 20.608: 206.021 á 30 ; 20.815: 
208.141 á 50; 21.017: 210.161 á . 7 0 ; 21.594: 
215.931 á 40;-21.750: 217.491 á 500; 21.774: 
217.731 á. 40 ; 22.366: 223.661 á 60; 23.009: 
230.981 á 90; 24.057: 240.561 á -70 ; 24,973: 
249.721 á 3 0 ; 25.142: 251.411 á 20 ; 25.688: 
256.871 á 8 3 ; 25.868: 258.671 á 80. 

Sarie B.—7.288: 72.871 á 80; 7.733: 77.821 
á 30; 7,823: 78.221 á 30; 8,203: 82,02(1 á 
30; .8 ,866: 88,651 á 60; 8,-930: 89,391 á 800. 

.Serie C — Í . 8 9 4 : 68.931 á 40 ; 7.110: 71,001 
á 100. 

Serie D.—14.118: 14.118: 14.124: 14,124; 
14.881: 14,881; 14,967: 14,967; 15.418: 
15,418; 16,171: 16,171; 16 .3®: 16.849; 
1B,899: 16.899. 

Serie E.—.11.135: 11.135;. 11,268: 11.268; 
12,044: 12.044; 12,787: 12.787; 13.118: 
13.118; 13.639: 13,639; 13,832: 13,832, 

Serie F , - ^ , 0 3 2 : 4,032; 4 .801: 4.801; 4.806: 
4.806; 5.126: 5.126. 

E M I S I Ó N DE 1906 
Serie A.—26.440: 264.391 á 400; 27.524: 

276-.231 á 40; 27.797: 277.961 á 70 ; 27.847: 
278.461 á 70; 27.901: 279.001 á 10; 28.6.56: 
286..551 á 60; 28.942: 289.411 á 20; 28.995: 
289.941 á 50; 29.369: 293.681 á 90 ; .30.200: 
301.991 á 302.000; 30.621: 806.201 á 10; 
30.806: 308.051 á 60; 31.043: 310.421 á 30. 

Serie B.—9.214 : 92.131 á 40; 9,959 : 99,581 
á 9Q; 10,225: 102,241 á 50. 

Serie. C—74,852: 74.852: 74,912: 74,012; 
75,563: 76,663; 76,260: 76,260; 76,679: 
76,679; 76.880: 76;880; 77.7-31: 77.731; 
77.900: • 77.900'; 77;917: ,77.917- 78,500,: 
78.500; 78.679: 78,679; 78,9'''.l: 78.911; 
79.405: 79.405; 79.412: 79.412; 79.6-57: 
79.657. 

Serie D.—17.732: 17.732; 17,816: 17,816; 
18,678: 18,678; 18.715: 18.715; 18.792: 
18.792; 18 .8á l : 18.881. 

Serie E.—14.086: 14.036; 14.175: 14.175; 
14.448: 14.448. 

Serifi F.—5*.809: 5.809; 5.894: 5.894. 
Madrid, 15 d© Jul io de 1916.—V.» B.»—El 

»ubgobéniadbr, Selda: 
\.° B.°—^El subgoberaador, Bdda. 

DÍA 19.—MIÉRCOLES 
San 'Viecate die Paú l , confesor y fuñidla-

d o r ; San Simaoo, Paipa y confesor; San Ax-
semo, confesor; Sao .as Ju s t a , Bufinia y 
Auraá, vírgenes y miártires, y Santa. Maori-
na, virgen. 

La Misa y Oficio divino son de San Vi-
oeute d<̂  Paúl , con rito doble y oo¿or blanco. 

Aceración Nooiurna ^Beato J u a n de Hi-
bera. 

Corte de María.—Nuestia Señora del Buen 
Suiceso, en siu iglesia; d& la Visitarión, en 
los dos Monayt'erios ó en Santa Bárbara, 
y dfel Puei'co, en su iglesia 

Gapiüe c\; !a Er.fer.'jiería tí© ía Vtensrab^ 
Orden T^rcsra (San Berna.bó) (Cuarenta 
Horas),—A las siclte. Exposición de Su Di­
vina Maje=í.ad; á las diciz, Misa soleonne, 
predicando el iSr. Carrariero; per la ta rde , á 
lais seis, Estación, ¡Rosario y soilemne pro­
cesión dÍ3 Reserva. Sie idlará á aidoraar la ne^ 
liquia db San "Vicente de Paüíl. 

la 'esia tí^ ps Pa!is"es Paiíics Fies te á 
San Viaanl:© de Pa.úl. A las sieita. Misa d» 
Cismunión; á las nueve, la Mayor, ; pr<€ican-
do el Sf. -Sancho Pradi l la ; á las cuatro y 
miedia, Tí^ioenas scjptmiiielai, con Es(posioiióii 
de S. D. M. ,, _ 

Oratorio d©! ©'ivar . — A las diez, Misa 
canltiada, con Esposioión Sa -S. D. M., que 
quedará ex-puesto todo «1 d & ; á (Las seis die 
la tarde, E i e m c i o y Reserva.. 

Saníu&rio de! Gcsrazd-n tf® María.—Por Ta 
íaride, á ."-as seis y madia. Ejercicio en honor | 
de San Jo-sé do la Montaña, predica-ndo un 
Paidine del Corazón d© Mar í a ; Bendición y 
Raseipna. 

• - • • 
CbnJtinúai» ila.s Novenas anunoiaidas. 

Las fiestas de Santiago 
Bajo la presidencia del teniente d!e al­

calde D . Luis Garrido ,ste ha reunido una nu^ 
meroía. representación de camerciantes, in­
dustriales y vecinos del distr i to de Palacio, 
con objeto de organizar las tradicionales 
fiestas de Santiago. 

La Comisión organizadora se propone que 
lais fiestas sean a t r ayen te s ; habrá proce­
sión, verbena, "bailes públicos, sesiones de 
cinematógrafo al aire libre, conciertos por la 
banda municipal, sesionéis d e fuego® de ar-
tiifi-oio y un gran fes'tiival art íst ico e n los 
Viveros de la Villa. 

Las fiestas comeuzárán el día 2S y du­
rarán una «emana. 

Oportunamente se pablioará el programa 
completo. 

La Santa Casa de Nazaret 

Liquidación, que hace este Centro líe Ca­
ridad de las cantidades recibidas, y disírl-
buídas por e l Uiisimo duran te el mes de J u . 
nio has ta el día 25. 

Hccibido. 

Daña Crist ina 'Gómez ' (Zamora) , 15 pe­
se tas ; D. T. F . (Vaildealgolfar), 25; don 
Pedro Azuar (Lérida) , 5 ; D. Adrián Usa-
bia'ga (Bilbao), mensual, 5 ; señora de A., 3 ; 
D. M. Zaldariaga (Leca-roz), 20; señor con­
de de Mieres, mem^ual, 50 ; una susci-ipto-
ra , 1 ; una Hija dé Mítría, 10; unja faanilia 
aman te de ' la Eucar is t ía , 100; D . Ruper to 
L. (Vergaaia), 50; D. Jos^TT. S. (San In-
defonso), 47,35; D. Manuel M. Valinas, 10; 
daña Angela Naaal , 5 ; D . C. Ripoll, 1 1 ; 
Sujieriora O. de María , 5 ; ,D. I3on.ifaeio 
M. G., 100; p . . Ángel D. (Vigo), 12,-50; 
una señora catóüca dé jM-adrid, 25 ; suscrip­
ciones de FoTcall, .30; idean de Madrid, 57. 

Total, 586,85 pesetaer. 

Distribuido. 

En t r e cuatro Conoepeiouistas, una Agus­
t ina , seis Cíarisas, dos Franciscanas, t r e s 
Cíánmelitas, una Meaioedária, dos Doiainica-s, 
una .Benedictina, una del Milagro, á 25 pe­
setas, 5S5,—Meroedarias de Maxohena, 60.— 
TofíaiS, 585.—bastos, 1,85. 

Como .podrán ver los favorecedores d e 
las Comunidades pobres, los dona.tivos han 
disminuido por los gastos del veraneo, y co^ 
mo las Religiosas t ienen muchas deudas, p i ­
den, muy apenadas , se las socorra por su 
grave situación. 

Rogamos, pues, á sus favorecedores ge 
apiaden de ellas y nos remi tan alguna l i . 
mo-sna. 

E n este mea sólo se han socorrido 22 Co­
munidades. 

A petición de ellas y de personas pruden­
tes no se mencionan sus nom'bres, para no 
disminuir las vocaciones. 

NOTAS FINANCIERAS 
Reparto de dividendo. 

Por acuerdo de la- J u n t a general de ac­
cionistas de la Compañía del ferrocarril de 
Medina del Campo á Salamanca, •£« pro­
cederá al pago, á part i r del día 10 del mes 
corriente, úp un dividendo de 7,.50 pese-
tais (menos impuesto do 0,6475 pesetas por 
CTipón) á las ObiigaoioQes do .Ínteres varia­
ble, que ,son las que llevan los números 
17,50il al 35,CO0, contra, entrega del Cupón 
número 63. 

Los mencionados cupones debe'-án í e r pre­
sentados en el domicilio de la: ' Gompa'üía', 
calle de las Infaatas , número 40. 

SECi ION D£ CARIDAD 

¡ ¡ N O V E D A D ! ! i 

iiLA ZÜRCIDOEA MECÁNICA!! | 
'Con i'sle aparati) Sisista un Ní.ÑO puede ráp.daiii Hile y siu igiiai 
perl'ecdÓD ZURClíi y RE.M ."íD.\tl medw», caíCBtnies y t8j¡d.(íá 
:-: ;•: da todas clases, seaa de seda, alifodúa, lana ó hilu :-: ;-: 

No debe faltar 

en 

ninguna familia. 

Su-iianejoeá senci i o , ag i ada - i 
ble y de efecto sorprendente ! 

LA ZURCIDORA MECÁNICA 
va acó .ipEnada d e l a s ins- j 
truc^i n *s preri'iaí) para su 
fiin lunainieí tt». l 'unciona so­
la, í.in ayuda de máquina auxi- j 

liar 

Seremiíe hüie de gasí-.s prev'O en̂ V) de Dh.Z PbsbiAs por 
Gü-ü posUÍ—\o íuy eatalo^o-. 

P a t e n t M.a.gic Wa&ve.í' 
I Paseo de Gracia, @7.—BARCELONA.—(España.) 

l3AL.IMEARIO^ 

ORMAIZTEGül (flalpÚ̂ fiOS). 
Oon estasión en e! ferrooarrí! de! Norte, 

A una hora d s San Sdbtistián, 

A g u a s sulfaros.a.s, R.II eoLales pa ra el: t r a t a m i e n t o 
del híirpet.ismo, esarofuiismo, a n e m i a y ineurasteiiia. 
H i d r o t e r a p i a completa oo» ducha masajei Teléfono. 
Giró postal . Precios moderados Médico direccor: doc­
tor M o n s e r r a t Abad P a r a d e t a l l t s , d i r ig i r i e á Zítn-
g u i t u He rmanos (Ormaiz tegui ) . 

LIQUiDilkCI^ ¥ E R D A D ' 
Pot cesación de comeicio se liquidan todas iai exittenciat de 

I..A iJ lETALUaCief t S^AQHILSNA 
con grandes descuentos de precio de fábrica. Hay Candela­
bros, cálices, copones, custodias, imágenes, crucifijos, apara­

tos para luz eléctrica y objetos para regalos. 
BARQUILLO, 28.—Se traspasa el local. 

. i«i l t iá@i tiUeres deiiic!3lt@i. 

Imágenes, aliares y toda claie de carpintería reiigio 
ia. Actividad demoiirada en ios múitipiea eacargor, 
4sbide al numeróte é instiuído personal. 

PASÍ& tA COHRESPOMDEI^DA, 

\/FLA^ HF GFRA 

¥eut£i e» Madrid: EATIJMMI;$€9 as .aCM 
San Bérttardi^sio» IS . |i~oiiIiteria>. 

¿Caál es e! flepilaíorlo meiof del manflp 
A g u a María J u . i n a . Qui ta el vello para s iempre . Se 
vende en toda E s p a ñ a . F rasco , 10 p e s e t a . Depósi to: 

Pétei Ma,rtín y CompaCía, Aloalá, 9, Madr id . 

I | ^ l^ll II^H llalli ^ ^11 1 ^ 1 ^ ^ ^ . - ^ - . ^ . . ^ - « ^ . ^ ^ ^ ̂ . ^ — ^ ^ ^ ^ ^ 

D-onetlvO. 
Con destino al nume.ro 83 -de esta sec­

ción nos ha entregado doña M. M. de' V., 
suscriptcra do El, DEBATE, quince pesetas. 

I M P H E N T A R E N A C I M i E N r O 
San Marcos, *2.—Teíéíono 4.367. 

Li mmm f :s t : die Ángel Tegairo 
Propagandas en toáoslos periódicos. Descuonlos en las e-quelas 
qao se publican etü los dianos por ia iaterveadéa de osla casa. 

L E Ó N , 2 0 . - T E i i E P 0 N 0 l . 0 8 3 

I MaHM 

%^ 
T R E S EDICIONES D I A R I A S 

TARIFA BE PUBLICIDAD 

Peso tas. 

Artículos indusínalep, línea . . . 3,00 
Entrefilets, línea 2,50 
Noticias, línea 2,00 
Bibliografía, línea í,50 
Reclamos, línea (cuerpo 8) 1,00 
En cuarta plana, línea Ccuerpo 7) 0,40 
En cuarta plana, plana entera.. 755,00 
ídem id., media plana . . . . 400,00 
ídem id., cuarto de plana 240,00 
ídem id., octavo de plana. . . . . 105,00 

Cada anuncio satisfará diez céntimo$ por 
impuesto. 

EL DEBATE.—Tres Tjdi. 
clonas diarias.—Oficinas: 

Marqués de Cubas; 3 . 

PARA B Ü E N o i " IMPRE­
SOS YSELLOS CAUCHO. 
Encomienda, 20, duplica­
do. Apartado 17!. Madrid. 

liiiiffi rflpiiiif iMiiii 
m li iiiiaciiiiJ 

i-£ay ofertas de -trabajo 
para, los oficios siguientes: 
Tallistas, ebanistas y un 
ayudante de maquinas, 
San Lorenzo, 10 SVIadrici. 

Te'éfono 2.324. 

aspeéis! para anuaslps 

Vaiverde, 8, primero. 

LINEA DE BUENOS AIHES 
Servicio men.'iual, saliendo de ' B«rceilüna el 4, de jMálaga el 5 y de Gádi» el 7, 

para Santa Oruz úa Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; eiuiprendiendo d via-. 
ji© de rd^reso desde Buenos Aires el (tía 2, y de Montevideo el 3. 

LINEA DE ÑEW-YOñlK, CUSA MEJIGO '•_ 
Servicio mensual , saliendo de Genova (facultativa) el 2.1, de Barcelona eilpó, 

de Málaga el 28 y de Cádiz el 30, paraXiew-Ycrk, Habana , Veracruz y Puer to Mé­
jico. Regreso de Veracruz el 27, y de Hafeana el 30 de cada mes. 

LINiEA DE CUBA Y NIEJÍGO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao eil 17, d© Santander el 19, d'e Gijón el 20 

y de Ooiruñia el 31, para Habana y Vei-aoruz. Salidas de ..Veracruz. eJ. 16, y cU> 
Habana el 20 de cada mes, para poruña y Santander . 

• .. •. L I N E A , ' D E • VEHEZUELA-COLOMBIA • 
Siervicio mensual, sailiendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 <Í6 

Málaga, y de Cádiz el 15.de cada mes, para Las Palmas , Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, P u e r t o Rico, Habana , Puer to Limón, Coló-n, Sabani­
lla, Ouragao, Puer to Cabello y La Oua.yra.-Se admite ¡pasaje y carga oon iraa-
bordo para Vera.ci-uz, Tampico y puestos del Pacífico. 

LINEA DE F I L I P I N A S 
Ün viaje mensual, saliendo de Barcelona alrededor del día 13 de cada mes, 

para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore y Manila. Salidas de Manila, una men­
sual, .los días 35 de cada mos, á part i r del 25 di© Julio, para Barceilona y deaaá* 
esoailas intermedias. , 

LINEA DE FERNANDO POO 
. Servicio memsua], saliendo de BiarceCona el 2, de Valencia el 3, úe Alica-nt* 

el 4, de Cádiz el 7, piara Tánger, CasaiMauoa, Maaagán (escal-i-s facultativa^), 
Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San ta Ci-uz de la Pa lma y puertos de la 
cosit-a occidlentaí de África., 

Regreso de Femandto^^ P<3o el 2, kaciendo Jas escalas de CaJiarias y de I9 
Península indicadas en el viaje de ida. 

LINEA BRASIL-PLATIA 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao, Santander , Gijón, Coruña, Vigo y Lis­

boa (faoulta.tiva), para Río Janieiro, Montevideo y Buenos Aires"; cr^pireadien 
do e:l viaje de regreso áesae tíuenos Aires ipara Montevideo, Santos, Río Janei­
ro, Caaiarias, Lisboa., Viigo, Coxuña, Gijón, Santander y Bilbao. 

Estos vapores adimiten carga en las oondiciones más favoraibles, y pa.9ajeros, í 
quienes te Oompañía da alojamiento miuy cómodo y t r a to esmerado, como na acre 
ditado en su dilatado seirvicio. Todos loa vapores tienen telegrafía sin hilos. 
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resiciones de le nier ei ¡ii ayeiiZiHis dii miMmh 
COKFESENOIA, PSONUNOIADA' ANTE LA 

ummm DE 8J*%;;;:AS ESPAÍOLAS 
•Por el .M. R. P, CALASÁNZ RABAZA' 

ASISTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 
/ CAPELLÁN OF. HONOR Y PREDICADOR DE S. M. 

Wwmeim % ÜMA P E S E T A i§ fiU li li ||||ii Ü S UM 

Balneario de'^'LA ISABELA' 99 :SACEDÓI4 
(6uadalajara) 

E«i e"i;!,l para toclíis IRS eiífermedades nerviosas.—De 1 Ju l io 4 80 .Septiembre. 
A U r o VIOVIfiES: D.J Guad>.l»iap,%, días imparíss. De Huote, jueveí y dominsoa. 
La yíU.\ Moaríí'coc soryirá la foaría —Aí^eíftes, Za íqu ie su i Hermanos . Arenal, 4. 

1^ ^»-<l>.i. i» i # » . < | > H I » ' ^ " ^ » » # ! » » • » • » - < ^ - i » ' < ! > i i ^ < » i < ^ » » i , # i i » - O i i ^ » i ^ > » ^ ) » ^^1 ^ 

S c G l e c l a c f ^<&r\^rm\ 

INDUSTRIA Y COMERCIO 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capitais 25,000.000 de pesetas" 

VIZCAYA (Znazo, Lnohana, Elorrieta y Gutnrribay). OVIEDO (La Manjora), 
MADEID, SEVILLA (E! Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), 

MALAGA, CACEEES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trataña). 
A$s£tEs»s 7 larodnetos qMxxíSeos* 

Superfosfatos de caí. 1 Giicerinas, 
Sunerfosfatos de hueaos. Y Acido nítrico 
S a a e % r / a : I Acido sulMrico corriente. 
Sulfato de amoníaco. f Acido sulfúrico anhidro. 
Sulfato de sosa ? Acido clorhídrico. y prlisserns js&mtmTíiskn wi^vn. t4»(9a elas® &® 

enltivos» »de««iaé9a( a t a d a s l@s áes-veaes imi iipii 
L. 3 b> o r 3 t o r i o s 

para el «¡MáKIsIs gtratalto ^ eonstpSeto de 1@3 tervemos 
^ «|«t@rini£iaaléa d9 los naejores «itsoxaoB 

M i i l B E I P , VILE.J lL l !9eü¥&, M Ú M . 1 1 

l^rvicio agronómico 'SoíuSré^Zl£ol7¿ 
AVISO IMPOSTANTE: Pídase 4 la Sociedad la Guía práctica 

de las tierras, á fia de que se pueda determinar culi es e 

Los pedidos liebar&n dirigirse 1 MSRID, ?ILLAHOEM, 11, A al domleilio social. 
Pireccióu t.eJ«ísr&fieaB 6'iS I Sí C! O , 

ara sacar las muestru 
aliono conveniente. 

<ftw^ft .»a&.^"0"<» <I> ^ " • ^ ^ 'O. '1̂ 1 i^ii '^ '<^' "ifr i<ft'i *tt> •l^iiimg»w^ai^.".^"U^i < ^ <|^iii^i " ^ 

O y cu AS . 
Aparjtos desde H péselas Da-

ñus gruiid!.?,-SÜ pesetas. Gu'za-
moscas, á Is réntinao?. 

ntensUios de tioeiii.i irrom-
pi51s3. Amiiirios frigoriüoog y 
íorb'íeras. t'Biu,i)rcrí)s y ciiliic!--
Itri lid viaje. Botella? thovuios. 

! B.I.'HIÍ V bidols 'te viaje. 
, .M.MiiN.—12, Pií̂ za de íiorra-
I do-es, 12 —(Eiquiíia á San Ke-
i lipe .N'eri). 

REPRESENTANTE para 
ia ooneertacáión de ven­
t a s de productos. Ma~ 
ttuel García f 'ernáudez, 
Ooirrida, 72, Gijón. 

SE VENDS aiitomórl) 
laudóle , ma¡roa Renaul , 
10-12 caballos. Garage Me­
sa, Alfon.so .X, 1. 

COMPRO dentaduras , a!, 
hajas, oro, plata. Plaza 
Mayar, 23 (esquina Ciu­
dad iRodrlgt). 

COMPRO cajas rejristra-
doras. Pago »n«Jor que na­
die. Preciados, 11 j telé­
fono S.4S4.. 

VENTA casa, oerea An-
Itón Martíji. Baaóu : Mag-
d'aieua, 27, primero dere-
cáia; nueve á onioo. 

. ' i^' ^^ # '#1 "O 19* 'Qi "H* . ^ ' lili» .gti 

li 
MFeEsiTAi mmmi 
MODISTA á domicilio 
Alberto Aguilera, 21, piso 
cuarto derecha. 

MATRIMONIO siolicita 
po.i'lería; señora acouipa-
üaría niños. Lagasca, 5, 
¡pbrltería. 

SEÑORITA joven soli­
cita acompañar señoras, 
niños, colocaciún deapaclio 
tieiidia coaiieoaioues, ó 
Análogo. jVíarina Núñea. 
Malcoicinadoi, 4, íiaroero. 
Valladolid. 

EX SECRE-HARIO v 
maestro, sabiendo música, 
ofrecose. Modestas pretea-
s;qnes. Teódtilo Péroz. lis­
tan isla o Figueras, 9, 30-
guiido izquioi-da. segunda 
puerta. (A)' 

dOVEN instruido, útsm, 
m.%áo Afrioa, soUcitR oaaI< 
ijuver t rabajo. Argeniola 
19, portorí». {Y)\ 

DESEA uníi colocación de 
esci'ibientfl, e.i oficina ó 
co.'sa análoga, EKas Mar-
túu, doxuidiiadio en Tu­
tor, 44. (A) 

@FII!iALA 
3» hftce 7 rafona» todi 
iA\m d« lómforeroa d« Kk 
tora y. ni£o«. 

Palfclox, 2>. 
B« recibeii enoftrfoi ^ 

«fia Admóa. (D] 

SÓLSOAB aONZALEzi 
ms t r» y cxMíturesa, MI 
ofrece para t rabajar «( 
SG o u a 6 á dañúciliaíi 
J»nii*l módÍM. Sapino, %, 

m 
• . i i . i I mil • i i i n i ' i , I I iiiMM, I • ! ! , ^ 

PKÚWmon acreditad* 
i a ciasen bachíIIerAio, iQa< 
Vemáticibs, caligrafía, ets^ 
4ndréi Borrego, 16, pri« 
asare. (AJ 

SEl^ORITA d« oompi« 
£(a of reces* buena «MMi 
'ÜAfc* pdano. 01ÍT«r, 8. -

"- 1™^ 

£ S O'FREeS para ét 
«•ribient* en oflcinat ir 
«aa oomercia] aoreditaéi 
»B estos trabajos. l í en* 
informes. S*ntsi, Liiof», 
aásuitr^ 11, eoar te . (S)i 

A ¥ i S 
©s graiies iteceies ág LA BeASiLirjA, p§f ser .la más sirlM ^ 11 IIB -̂ ás torato nni%, t o o , FUEUCA'^'U^X, 100 
á su numerosa y distinguida clientela que, á pesar de las actuales circunstancias, esta C a s a sigue vendiendo baratísimo, por las enormes existencias, que tenía almacenadas oara 
el publico que la honra con sus compras, y por lo cual puede ofrecerlo á económicos precios, teniendo un surtido extraordinario en lanerí.a, sedería, fantasía, crespones de L d a 

y algodón, gasas de todos los colores, sedas lavables, boales y etamines lisos y estampados, glasés, céfiros, percales, piqués, crepés para mantelería, y labores, re ' tortas de hilo y aí-^odón " a r t í c u l o s i ; 
forrena, rasos, n^esalmas, moarés y otcmán, glasés doble ancho, á 7,50 metro; cuellos hilo, planchados, tres por 0,7^ - •"C-..-,...,. / . ..- / ^ ^ . ' ' " ^ -i^^oaon, artículos de 

finardapolvos viaj©, á 4 pese tas . Camisas Sra. , b o r á a t e s , á 1,29. Fafdas Ss-a., de perea! laval»!®, ú 1. Balíeros ialpa, de alAa, á 0,20. Sa 
'• P é s a l a s 

Preciosas blusas battista .., á 1 
Mantones croja/in á 18 
Pantalonada y chambra t i ra bordada á 1,50 
Camisia-i -'y-ñjira, buena tela á 1 
Faldas lanilla y percal, vestir . . . . . . á 2,50 
¡Traje para dir''<.'Uia confeccionado á 6 

forrería, rasos, n^esalinas, moarés y otcmán, glasés doble ancho, á 7,50 metro; cuellos hilo, planchados, ' t res por 0,75, é infinidad de artículos imposible de enumerar. ' 

aoalsas oabaSIero, A 2. Chisqisetllfaspara eoelneros, eamax-eros y peluqísep©®, ñ 2,73. 
Pesetas 

Visillos bat is ta y íu l , bordados á 0,90 
Preciosas btstas. niipis g ran mda.. á 0,80 
Percales y céfiros, metro á 0,30 
Lanillas cuadros novedad, metro. . . á 0,80 
Sedas lavables 90 d« ancho, metro .á 2 
Driles y veranillas hilo, metro á ' O,,50 

Pesetas Peíslos 

Sa tóñas de un anclio á 1,55 Paños higiénicos, fe!pa, 1/2 dna. . . á 2 
Aimoiíadas ja re tón , buena tela. . . . á ' 0.-15 Delantales cüfiua. fuertes. 
Cor' ' ' ' • - > . - • - . ! - . 
Ma 
Colel 
Se; 

f Gempreas eí fféíser® tilamco marea E,A BÜASILEña, p®r «©r cl xmús bartifo y mi rio raelsi- w&mmUniíu. 
« .1.a B M & S Í M S A » . S-S im, FUEÍIS.MIMAI,, lO®. Í-: TELÉF®»© 4.765. ?-! Fpoireedtíi- de IÍIS toOeres HÍSIMS WictorSa y r a s í t a Mltn 'f^^ 

•SOTA IMF®ETiMTE.~I^s ué^evmB ^^m&m «lís ©sía €a sa n&m ue^m^u&ntt^s, »-» Í-Í l omease surt ido mm l a idas , ba tas v b tasas straa ísovedlad, met^l^n mmr hurRtam 
i' 
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